
Por 8 votos a 3, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
decidiu ontem que as cam-
panhas políticas das elei-
ções municipais do ano que 
vem não poderão contar 
com doações de empre-
sas. Segundo o presidente 
Ricardo Lewandowski e o 
ministro Luiz Fux (relator 
da ação) nem a sanção da 
lei aprovada na semana 
passada pela Câmara dos 
Deputados - que liberou as 
doações - poderá permitir 
as contribuições para parti-
dos e candidatos feitas por 
empresas. 

A partir da eleição do ano 
que vem, somente serão 
permitidas doações de pes-
soas físicas. Votaram contra 
a doação por empresas  os 
ministros Luiz Fux, Joaquim 
Barbosa (aposentado), Luís 
Roberto Barroso, Rosa We-

ber, Dias Toff oli, Cármen 
Lúcia, Marco Aurélio e Ri-
cardo Lewandowski. Já Teo-
ri Zavascki, Gilmar Mendes 
e Celso de Mello votaram 
pela improcedência da 
ação, considerando cons-
titucionais as doações de 
pessoas jurídicas. De acor-
do com o STF, a regra já está 
valendo a partir da decisão. 
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Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Apelo da Presidente não faz 
Robinson propor aumento 

de imposto.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Somos - e talvez como 
nunca - um país de 

bacharéis.  #5

Artigo
[ Luan Xavier ]

Presidente Rogério 
Marinho, o erro centenário 

do ABC .  #5

Estudo da Oxford Econo-
mics contratado pelo grupo 
Latam aponta que imple-
mentação do primeiro hub 
(centro de conexões de 
voos) doméstico e interna-
cional no Nordeste poderá 
trazer um crescimento de 
U$ 374 milhões a U$ 520 
milhões por ano ao PIB da 
cidade que for escolhida 
para recebê-lo. Isso repre-
senta entre R$ 7,1 bilhões 
e R$ 9,9 bilhões em um pe-
ríodo de cinco anos. Ainda 
de acordo com o estudo, o 
potencial para geração de 
empregos está estimado 
entre 34 a 42 mil postos de 

trabalho em toda a região 
Nordeste. Para Cláudia Sen-
der, presidente da TAM, “os 
números apresentados são 
bastante promissores e re-
forçam confi ança no pro-
jeto”. “Continuamos com as 
nossas avaliações, mas já 
sabemos que, seja qual for 
a cidade escolhida, não te-
remos apenas uma localiza-
ção geográfi ca privilegiada 
para esse tipo de iniciativa, 
mas também vamos contri-
buir com o desenvolvimen-
to da economia de toda a 
região”, afi rmou ela. O resul-
tado foi apresentado ontem 
a comitivas dos três estados 

que disputam o investimen-
to (Rio Grande do Norte, 
Ceará e Pernambuco). A co-
mitiva potiguar, encabeçada 
pelo governador Robinson 

Faria,   considerou a reunião 
animadora; e ele afi rmou 
ainda estar muito otimista 
com a essa conquista. Se-
gundo o NOVO JORNAL 
apurou, Natal foi reconhe-
cida por ter o melhor aero-
porto, administrado pela 
Inframerica, parceira TAM 
em Brasília; melhores con-
dições geográfi cas e melhor 
área para instalação de em-
presas parceiras. Cláudia 
Sender aproveitou para dei-
xar claro que a decisão da 
TAM não sofrerá interferên-
cia política. Agora é esperar 
o anúncio defi nitivo, em de-
zembro.  Política #3

Hub da Latam pode 
gerar de R$ 7,1 bi a 
R$ 9,9 bi em 5 anos 
Latam apresenta resultado de estudo no qual é apontado que 

seu centro de conexões no Nordeste pode acrescentar, em cinco 

anos, entre R$ 7,1 bilhões e R$ 9,9 bilhões ao PIB de Natal

// Presidente da TAM, Cláudia 
Sender, rejeita infl uência política

// Ministro Gilmar Mendes, 
contrariado e derrotado

Leila 
Pinheiro 
traz a Natal 
seu novo  
show Cultura #10

Jornal de 
Cristiano 
Féliz estreia 
falando de 
moda Opinião#6

Complexo de Delegacias 
Especializadas de Natal já 
está funcionando há cerca 
de um mês, congregando 
no mesmo local 8 das 16 

unidades que deverão fun-
cionar no prédio. A coor-
denação do CDN está sob 
a responsabilidade do dele-
gado Matias Laurentino. No 

Complexo, após o registro 
do boletim de ocorrência, as 
vítimas já são encaminha-
das para os investigadores 
da especilizada que deve 

cuidar do caso. Além das
delegacias, prédio também
abrigará setor de inteligên-
cia para reforçar trabalho de
investigação Cidades #9

Complexo de delegacias já funciona

// Matias Laurentino é o delegado responsável pela administração do Complexo de Especializadas, que funcionará 24 horas por dia

ABC joga hoje às 19h, 
na Arena das Dunas, con-
tra o Vitória-BA; em jogo 
que pode representar algo 
muito ruim para o time: 
caso não saia vitorioso, a 
equipe comandado pelo 
técnico Hélio dos Anjos 
vai alcançar a segunda 
pior série de resultados 
negativos numa campa-
nha dentro da Série B do 
Brasileirão (na era dos 
pontos corridos). A marca 
pertencia ao maior rival, 

América, e era de 2007. 
Mas já foi igualada pelo 
Alvinegro, sábado passa-
do, quando empatou com 
o CRB. Hoje, se perder, a 
equipe chegará às 16 par-
tidas sem vencer. Se isso 
se conolidar, o time poti-
guar alcançará recorde do 
Duque de Caxias, que de-
tém a pior sequência do 
tipo já registrada. E pior: 
dar mais um passo em di-
reção ao rebaixamento.  
Esportes #14

ABC à beira de 
bater recorde em 
série sem vitórias

Jurista Miguel Reale 
Júnior e advogada Maria 
Lúcia Bicudo entregam à 
Câmara complemento do 
pedido de impeachment da 
presidenta Dilma Rousseff , 
protocolado no último dia 
10. O pedido é o 13º do tipo.  
Política #2

Supremo proíbe doação 
de empresas a políticos

13º pedido de 
impeachment 
contra Dilma 
é apresentado

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO
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POLÍTICA

O 
jurista Miguel 
Reale Júnior 
e a advogada 
Maria Lúcia 
Bicudo, fi lha 

do ex-deputado e um dos fun-
dadores do PT Hélio Bicudo, 
entregaram ontem à Câmara 
o complemento do pedido de 
impeachment da presidente 
Dilma Rousseff , protocolado 
no último dia 10. 

O presidente da Casa, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
dera prazo até o dia 23 para 
que Bicudo fi zesse ajustes 
formais, como o reconheci-
mento de fi rma em cartório. 
O pedido é o 13º em análise 
sobre o tema. Outros cinco já 
foram arquivados.

Como Reale Júnior subs-
creveu o pedido e acrescentou 
argumentos, a entrega acabou 
se transformando em um ato 
conjunto. “Há problemas gra-
víssimos de decretos editados 
sem autorização da Câma-
ra, relativos a créditos suple-
mentares”, disse o ex-ministro 
da Justiça do governo Fernan-
do Henrique Cardoso, ao falar 
dos acréscimos ao texto.

Ao se unir ao ato, Maria 
Lúcia Bicudo defendeu que 
o impeachment é o primeiro 
passo para a reconstrução de 
valores no país. “Precisamos 
deixar de lado a corrupção e 
a mentira e caminhar para o 

novo. Temos que abrir o ca-
minho para os jovens, para 
que este Brasil seja digno e ín-
tegro”, afi rmou.

O Palácio do Planalto in-
formou que não vai comentar 
o assunto.

Cunha fez um discurso 
protocolar, de que cumprirá 
sua função institucional. Ele 
procurou não demonstrar re-
ação aos fortes discursos an-
ti-PT e anti-Dilma. Um dos 
poucos momentos em que 
sorriu foi quando o deputa-
do Paulo Pereira da Silva (SD-
-SP) afi rmou que a gravata do 
peemedebista, de uma cor 

verde viva, trazia muita “espe-
rança” aos oposicionistas.

Além do Solidarieda-
de, o ato foi encorpado pelo 
PSDB –Reale e a fi lha de Bi-
cudo chegaram à Câmara 
trazidos pelo líder da banca-
da tucana, Carlos Samapaio 
(SP), e pelo líder da oposição 
na Casa, Bruno Araújo (PE)–
, pelo DEM e por dissidentes 
do PMDB –os deputados Jar-
bas Vasconcelos (PE), Lúcio 
Vieira Lima (BA) e Darcísio 
Perondi (RS).

Réplicas do “Pixuleko” –o 
ex-presidente Lula vestido de 
presidiário– foram trazidas 

por manifestantes, mas Sam-
paio desaconselhou que eles 
fossem levados para dentro 
do gabinete de Cunha.

“Amigos, hoje não é o dia 
para isso”, aconselhou. Logo 
que se afastou, alguém recla-
mou: “Pô, impeachment sem 
‘Pixuleko’ não dá”.

Cabe a Cunha decidir se 
dá ou não sequência aos pe-
didos de impeachment pro-
tocolados na Casa. Pela dis-
cussão de bastidores que 
mantém com a oposição, ele 
indica que rejeitará todos, 
abrindo caminho para que a 
oposição faça um recurso ao 

plenário da Câmara.
Caso a maioria dos pre-

sentes à sessão seja favorá-
vel ao pedido, ele segue para 
análise de uma comissão es-
pecial, que emitirá parecer ao 
plenário. Dilma é afastada se 
pelo menos 342 dos 513 de-
putados entenderem que há 
elementos para abertura do 
processo de impedimento.

Já existe, inclusive, um 
acordo sobre os procedi-
mentos a serem adotados as-
sim que os partidos de opo-
sição apresentarem o pedi-
do de impeachment do juris-
ta paulista.

Em uma operação casada, 
as três CPIs da Câmara dos 
Deputados controladas por 
Cunha -Petrobras, BNDES e 
Fundos de Pensão- devem 
colocar em votação simultâ-
nea requerimentos polêmi-
cos, entre eles a convocação 
do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva.

O movimento tem como 
objetivo forçar a tropa de 
choque governista a concen-
trar sua atuação nas comis-
sões de inquérito e forçar 
seu afastamento do plenário 
da Casa Legislativa, tirando 
seu foco da votação do recur-
so de impeachment da presi-
dente que precisa dos votos 
da maioria simples para ser 
aprovado.

O presidente da Câmara,  Eduardo Cunha, recebe o 13º pedido de impedimento 
do mandato da presidente Dilma Rousseff; outros cinco foram arquivados

Bicudo e Reale entregam 
pedido de impeachment 

// Miguel Reale Júnior e Maria Lúcia Bicudo entregam o documento ao presidente Eduardo Cunha (PMDB)
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O líder do governo no Se-
nado, Delcídio do Amaral (PT-
-MS), disse ontem que a pre-
sidenta Dilma Rousseff  está 
empenhada na busca de so-
lução para cobrir o défi cit fi s-
cal de R$ 30,5 bilhões e asse-
gurar a meta de superávit pri-
mário para 2016 de 0,7% % do 
Produto Interno Bruto (PIB).

Segundo Delcídio, Dilma 
está disposta a encarar a ar-
ticulação política e conversar 
“diretamente” com parlamen-
tares da base aliada sobre as 
medidas anunciadas na úl-
tima segunda-feira. “A presi-
denta está muito empenha-
da. Ela vai conversar com al-
guns parlamentares, sim. Mas 
evidentemente dentro de cri-
térios e auxiliada por seus mi-
nistros”, disse.

O senador informou que 
essas conversas serão acom-
panhadas por ministros mais 
próximos de Dilma que aju-
darão no trabalho de articula-
ção política com o Congresso, 
entre eles, Delcídio citou os 
ministros da Defesa, Jaques 
Wagner; das Comunicações, 
Ricardo Berzoini; da Casa Ci-

vil, Aloizio Mercadante e da 
Agricultura, Katia Abreu.

“Isso é importante, é fa-
zer política. Tem que conver-
sar, olhar olho no olho. Ouvir 
as opiniões [dos parlamenta-
res], avaliar qual a expectati-
va deles com relação ao go-
verno, verifi car se os com-
promissos assumidos com 
os parlamentares foram cum-
pridos”, afi rmou o líder.

Para Delcídio, o gesto “não 
signifi ca inventar a roda” e 
“tudo quanto é governo traba-
lha dessa forma”. Segundo ele, a 
intenção é afi nar a base e man-
tê-la “fi rme e confi ável” nas vo-
tações no Congresso Nacional.

Dilma fará articulação 
política no Senado

A s campanhas 
políticas 
das eleições 

municipais do ano 
que vem não poderão 
contar com doações de 
empresas, de acordo com 
a decisão tomada ontem 
pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

Segundo o presidente 
do Supremo, Ricardo 
Lewandowski e o ministro 
Luiz Fux, relator da ação 
na qual a matéria foi 
discutida, nem mesmo 
a eventual sanção da lei 
aprovada na semana 
passada pela Câmara dos 
Deputados poderá liberar 
as contribuições para 
partidos e candidatos.

No dia 9 de setembro, 
a Câmara aprovou a 
minirreforma eleitoral 
e regulamentou as 
doações. O texto aguarda 
decisão da presidenta 
Dilma Rousseff , que pode 
sancioná-lo ou vetá-lo. Se 
a presidenta sancionar 
a lei, será preciso uma 
nova ação para questionar 
a validade das doações 
no Supremo, devido a 
posição contrária adotada 
pelo tribunal. 

Segundo 
Lewandowski, a decisão 
da Corte já está valendo 
hoje (17). A partir da 
eleição do ano que vem, 
somente serão permitidas 
doações de pessoas físicas. 
Os partidos também 
continuarão a contar 
com recursos do Fundo 
Partidário, garantidos pela 
Constituição. Pela regra 
atual, a doação de pessoas 
físicas é limitada a 10% do 
rendimento bruto do ano 
anterior.

“Qualquer lei que 
venha possivelmente a ser 
sancionada, ou aprovada 
futuramente, e que colida 
com esses princípios 
aos quais o Supremo se 
reportou, e com base 
nos quais considerou 
inconstitucional, doação 
de pessoas jurídicas para 
campanhas políticas, 
evidentemente terá o 
mesmo destino”, afi rmou o 
presidente da Corte.

Para o ministro Luiz 
Fux, após a decisão do 
Supremo, o projeto de lei 
aprovado na Câmara traz 
no “seu germe a presunção
de inconstitucionalidade”. 
“Nós verifi camos que as 
doações pelas empresas 
acabam contaminando 
o processo politico-
democrático e há uma 
captura pelo poder 
econômico do poder 
politico, que é algo 
absolutamente inaceitável 
numa democracia”, disse o 
relator.

// Decisão

STF proíbe 
doações de 
empresas para 
partidos e 
campanhas

// Dilma, a nova articulista

LULA MARQUES/ AGÊNCIA 
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Potencial de geração de renda com instalação do hub da 
Latam é de R$ 9,9 bilhões até 2021, segundo a empresa

R$ 10 bilhões
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A 
instalação do 
centro de cone-
xões (hub) de 
voos domésti-
cos e interna-

cionais da TAM no Aeropor-
to Internacional Aluisio Alves 
tem capacidade de gerar, em 
cinco anos até 42 mil empre-
gos e gerar para a economia 
potiguar até R$ 9,9 bilhões 
até 2021. Essa foi a consta-
tação dos estudos contrata-
dos pela TAM para conhe-
cer a viabilidade técnica e po-
tencialidades econômicas do 
Rio Grande do Norte, Per-
nambuco e Ceará, que dis-
putam o HUB. As análises fo-
ram apresentadas ontem e o 
anúncio do resultado será fei-
to até dezembro.

Os resultados foram apre-
sentados pela presidente da 
TAM, Cláudia Sender, ao go-
vernador Robinson Faria e 
uma comitiva composta pe-
los prefeitos de Natal, Carlos 
Eduardo e São Gonçalo do 
Amarante, Jaime calado, se-
nadores, deputados estadu-
ais e secretários de Estado, 
em reunião na sede da com-
panhia em São Paulo.

O estudo do Grupo Latam 
Airlines, formado pela brasi-
leira Tam e a chilena Lan, foi 
encomendado à consulto-
ria Oxford Economics, com o 
objetivo de avaliar o impacto 
econômico da construção do 
HUB, como o centro de voos 
é chamado no setor aéreo. 

De acordo com o que foi 
apresentado, uma vez insta-
lado em solo potiguar, o HUB 
geraria para o estado 24 mil 
empregos em 5 anos com po-
tencial total para criar até 42 
mil postos de trabalho, ou 
seja, 14 mil a mais do que ha-
via sido previsto inicialmen-
te. O impacto fi nanceiro tam-
bém animou a comitiva poti-
guar. Representa de R$ 7,1 bi-
lhões a R$ 9,9 bilhões a mais 
na economia do estado, ou 
seja, R$ 3,5 bilhões a mais do 
que se previa.

O governador Robinson 
Faria mostrou-se animado 
com o que foi apresentado 
na reunião, por meio de redes 
sociais da internet. “O estudo 
econômico apresentado hoje 
pela TAM mostra que Natal 
continua muito forte na dis-
puta pelo hub. O estudo mos-
trou que temos viabilidade e 
eu estou ainda mais otimis-
ta de que levaremos o hub”, 
escreveu.

O HUB também deve ser 
acompanhado de mais gen-
te passando pelo aeroporto 
e visitando o estado. Serão 1 
milhão de visitantes a mais e, 
destes, os estudos apontaram 
que 130 mil (13%) teriam es-
tadia no estado para turismo 
ou negócios, de forma a in-
crementar a economia local. 
“Foi muito animadora a reu-
nião. Estes estudos aponta-
ram o quanto nós temos a ga-
nhar e o tamanho da impor-
tância do HUB para o estado, 
principalmente alimentando 
nossa economia”, declarou o 
secretário estadual de turis-
mo, Ruy Gaspar.

Se o melhor do HUB é o 
refl exo na economia, é justa-
mente nesta área que está o 
maior empecilho para o es-
tado. A TAM disse que o Rio 
Grande do Norte tem um 
Produto Interno Bruto (PIB) 
inferior ao dos seus con-

correntes, corresponden-
do a apenas 1/3 dos esta-
dos que também disputam o 
empreendimento. 

“Não é um fator prepon-
derante, mas ele será levado 
em consideração e pode ser 
superado e equilibrado”, disse 
o secretário de turismo.

Ele acompanhou o go-
vernador na reunião, junta-
mente com os secretários 
de Planejamento, Gustavo 
Nogueira, Desenvolvimen-
to Econômico, Flávio Aze-
vedo, Diretores do DER Ge-
neral Jorge Fraxe, e da Poti-
gás, Carlos Alberto Santos. O 
prefeito de São Gonçalo do 
Amarante, Jaime Calado e o 
de Natal, Carlos Eduardo as-
sim como seu secretário de 
Turismo, Fred Queiroz, tam-
bém estavam presentes, bem 
como os deputados federais 
Felipe Maia e Fábio Faria e os 
senadores Fátima Bezerra e 
José Agripino. O estudo tam-
bém foi apresentado aos re-
presentantes de governos de 
Pernambuco e do Ceará.

O prefeito de Natal, Carlos 
Eduardo reiterou a confi ança 
na escolha do aeroporto Alui-
zio Alves ser escolhido pela 
companhia aérea. “Está de-
monstrado o poder de trans-
formação do HUB para a eco-
nomia não só de Natal, mas 
do Rio Grande do Norte, que 
passaria a ter acesso a no-
vos mercados consumido-
res, atraindo investimentos 
estrangeiros e com capaci-
dade de acelerar o desenvol-
vimento econômico na hora 
que aumenta a competitivi-
dade do mercado local. Nos-
sa economia de serviços pas-
saria a ter um alto valor agre-
gado”, avalia o prefeito.

Investimento
O grupo aéreo deve inves-

tir 1,3 bilhão de dólares na 
instalação do seu novo hub, 
gerando demanda para todo 
o Nordeste, com o objetivo 
de ampliar a atuação das em-
presas do grupo em voos en-
tre América do Sul e Europa. 
Hoje a concentrada hoje nas 
regiões Sudeste, Sul e em Bra-
sília. A presidente da TAM 

disse que, por ser um inves-
timento de longo prazo, a aé-
rea quer garantias dos gover-
nantes de que terá a infraes-
trutura e as políticas tributá-
rias adequadas para atender 
ao projeto. 

As operações do hub do 
Nordeste serão realizadas 
com a frota de aviões já exis-
tente do grupo, sem a neces-
sidade de encomendas adi-
cionais de aeronaves. Serão 
14 voos diários para a Euro-
pa e 46 para a América do Sul 
a partir do hub. A expectativa 
é de que comece a operação 
no estado escolhido em de-
zembro de 2016.

Localização geográfi ca, 
infraestrutura dos aeropor-
tos e potencial de crescimen-
to e desenvolvimento dos ae-
roportos são critérios que fa-
rão a diferença na escolha da 
cidade do novo hub, segun-
do Claudia Sender. Nessa dis-
puta aberta, Fortaleza entrou 
recentemente no novo paco-
te de concessões de aeropor-
tos. Natal é o ponto mais pró-
ximo da Europa. Já Recife se-
dia o aeroporto que foi eleito 
pelos passageiros o melhor 
do Brasil no prêmio “Aeropor-
tos + Brasil 2015”, promovido 
pela Secretaria de Aviação Ci-
vil, mas segundo a presidente 
da companhia, todos os aero-
portos precisam de ajustes e 
que, por enquanto, nenhum 
dos estados concorrentes es-
tão a frente um do outro.

Contudo, segundo os pre-
sentes à reunião, Natal foi re-
conhecida por ter o melhor 
aeroporto, administrado pela 
Inframerica, parceira TAM 
em Brasília, melhores con-
dições geográfi cas e melhor 
área de aeroporto para insta-
lação de empresas parceiras. 
Ela deixou claro que a deci-
são da TAM não sofrerá inge-
rência política.

Agora, segundo a presi-
dente da TAM, Cláudia Sen-
der, a companhia irá deta-
lhar seus estudos de proje-
ção de receita e de custos de 
cada Estado e ver junto com 
os Estados como pode redu-
zir os custos para ter a equa-
ção mais favorável para deci-
dir o investimento.

em cinco anos

O débito da Prefeitura 
de Mossoró com a 
PREVI (instituto de 

previdência municipal) que 
a oposição ao prefeito da 
cidade, Franscico Silveira 
Júnior, o “Silveirinha”, estimava 
em R$ 9,5 milhões está 
em quase R$ 16 milhões. 
A informação consta em 
relatório divulgado ontem 
pelo presidente da PREVI, 
Renato Fernandes, em 
audiência com vereadores e 
Ministério Público realizada 
ontem. O relatório vai reforçar 
o pedido de afastamento do 
prefeito, que deve ser feito na 
próxima semana. 

As irregularidades 
serão encaminhadas 
ao procurador-geral de 
justiça Rinaldo Reis pelos 
promotores (de Defesa) do 
patrimônio público Fábio 
Weimar Th é, Frederico Zelaya 
e Fábio Melo. “Honestamente 
recebo essa notícia com 
preocupação porque está 
comprovado por documento 
ofi cial”, lamentou o vereador 
Genivan Vale (PROS), um dos 
opositores ao prefeito. 

A dívida da Prefeitura 
de Mossoró com a PREVI 
se divide em duas partes: 
são R$ 10.447.026,69 
atrasados referentes aos 
repasses patronais e R$ 
4.737.108, totalizando R$ 
15.841.135,29. O montante 
dos atrasos dos repasses 
patronais é relacionado 
ao período entre janeiro e 
julho de 2015. Já o dinheiro 
recolhido dos servidores e 
não repassados ao PREVI 
começou a atrasar em 
abril deste ano e o relatório 
apresenta dados até julho.

Na próxima semana 
tanto Genivan Vale como o 
vereador Tomaz Neto (PDT) 
irão a Natal tentar uma 
audiência com o procurador-
geral de Justiça. Para Tomaz 
Neto a reunião de ontem 
foi importante porque 
esclareceu o tamanho da 
dívida do município com 
o instituto de previdência 
local. “A reunião foi muito 
boa porque será possível 
desmascarar essa falácia”, 
destacou.

Para o pedetista o pedido 
de afastamento do prefeito 
que deveria ter sido analisado 
pela Câmara Municipal na 
última quarta-feira ganhou 
um reforço para a discussão 
do assunto em plenário. “Isso 
reforça o nosso pedido para 
afastar o prefeito porque ele 
fez o fi nanciamento sem 
autorização do conselho 
e praticou apropriação 
indébita”, acrescentou.

De acordo com Genivan 
Vale está tudo pronto 
para que seja pedido o 
afastamento do prefeito. “Isso 
é um ato claro de apropriação 
indébita. Já estamos com o 
requerimento pronto para 
pedir o afastamento do 
prefeito Francisco José Junior 
para que a denúncia seja 
investigada. Vamos levar o 
documento à apreciação em 
plenário na próxima sessão 
da Câmara Municipal de 
Mossoró”, frisou.

// Mossoró

Afastamento 
contra 
Silveirinha será 
apresentado 
semana  que vem

Vantagens do RN
O Jornal O Globo cir-

culou ontem com um ma-
terial de divulgação des-
tacando as potencialida-
des do Rio Grande do Nor-
te para a escolha do HUB. 
No periódico foram des-
critas vantagens que o Rio 
Grande do Norte tem para 
sediar o centro de cone-
xões da TAM no Nordes-
te. O material mostra fotos 
dos pontos turísticos e des-
taca que o estado reduziu 
a base de cálculo do ICMS 
sobre o querosene de avia-
ção, cuja alíquota caiu de 
17% para 12% e, adicional-
mente, para 9% para as em-
presas que criarem voos 
internacionais. No Ceará, 
a base de cálculo do ICMS 
sobre o querosene é de 
25%. Há redução para 12% 
mediante criação de rota 
para o exterior e para ae-
ronaves de 80 assentos de 
companhias com linhas re-
gulares nas regiões Norte e 
Nordeste. Em Pernambu-
co, a base de cálculo é de 
25%.

Também foi descrito 
que, de acordo com a In-
fraero, que administra o ae-
roporto de Recife, o termi-
nal não receberá modifi -
cações específi cas para se 
adequar a uma eventual 
escolha da Latam e que as 
obras previstas para o Ae-
roporto Internacional Pin-
to Martins, em Fortaleza, 
estão relacionadas à am-
pliação da capacidade do 
aeroporto para atender à 

demanda atual e futura, 
não estando relacionadas 
ao hub da Latam.

Quanto o aeroporto de 
Natal que é 100% concedi-
do para o consórcio Infra-
mérica, foi lembrado que 
a administradora já abri-
ga o HUB da TAM no ae-
roporto de Brasília e que, 
com o aumento do núme-
ro de viagens, seria neces-
sário aumentar o núme-
ro de fi ngers. Hoje, o ter-
minal possui seis fi ngers 
com capacidade para até 
oito aviões. Segundo aná-
lise do aeroporto, esse nú-
mero deverá ser duplica-
do. O presidente do con-
sórcio, José Luís Menghini, 
já adiantou que o consór-
cio tem planos de amplia-
ção para o terminal e res-
salta a possibilidade de ex-
pansão da área interna do 
aeroporto.

Em relação ao turismo 
potiguar a publicação mos-
tra que é um dos segmen-
tos mais fortes e, no Rio 
Grande do Norte, o salto foi 
de 12% no primeiro semes-
tre deste ano e que a capi-
tal potiguar está entre os 
quatros destinos do país 
mais visitados pelos brasi-
leiros em 2015. Também 
destaca que 26 indústrias 
se instalaram no RN entre 
os anos de 2011 e 2013, e 
os investimentos nas uni-
dades de produção supera-
ram R$ 750 milhões, com 
previsão de geração de 3 
mil empregos.

PONTOS POSITIVOS DO RN 
APONTADOS PELA TAM

• Melhor infraestrutura de aeroporto
• Administrado pela Inframerica, 
parceira da TAM em Brasília
• Melhores condições geográfi cas
• Melhor área de aeorporto para 
instalação de empresas
• Alíquota do ICMS de querosene da 
aviação reduzida.

// Comitiva de líderes políticos potiguares se encontrou ontem com a diretora da Latam, Cláudia Sender, que mostrou análises sobre o hub

// Júnior: débito na Prefeitura

CEDIDA / TAM

EDUARDO MAIA / NJ
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O Governo do Estado, de 
forma discreta, busca uma saí-
da para a questão das constru-
ções de centros estaduais de 
educação profi ssional e tec-
nológica, alguns deles com a 
obra física concluída, mas to-
dos carentes de uma estrutu-
ra pedagógica; embora os po-
líticos tenham acenado com 
a implementação deste pro-
grama, quando o Brasil pen-
sava que era rico e que a crise 
econômico mundial não pas-
sava de uma marolinha. Com 
dinheiro sobrando, a União 
transferiu os recursos para os 
Estados criarem os seus pro-
gramas. O Estado habilitou-se 
a uma dezena desses Centros.

A segunda etapa – primei-
ra em termos objetivos – é que 
revelou a falta de consistência 
na decisão política de ampliar 
a oferta de cursos, parecendo 
que na hora da defi nição foi 
levada em conta os custos da 
imobilização, do prédio, com 
o conveniente esquecimento 
do seu equipamento.

Felizmente, o RN, em vez 
de partir para a criação de uma 
nova estrutura, está tendo a 

humildade – e o bom senso 
– de reconhecer a excelência 
da rede federal com duas de-
zenas de unidades dos IFRNs, 
além da estrutura da UFRN. 
Sem dinheiro para bancar o 
novo programa resolveu es-
tabelecer parcerias, otimizan-
do os recursos públicos aloca-
dos para o ensino profi ssiona-
lizante. O CET Professor Hé-
lio Vasconcelos, em Extremoz, 
que teve suas instalações físi-
cas inauguradas em dezem-
bro do ano passado, pode re-
presentar um novo compor-

tamento. Um comportamen-
to que deveria balizar todas 
as ações educacionais evitan-
do o paralelismo, como ocor-
re com o terceiro grau, onde 
o Estado mantém, com gran-
de esforço, uma estrutura uni-
versitária, para concorrer di-
retamente com as universida-
des federais (UFRN, UFRESA 
e IFRN).

A partir de Extremoz estão 
sendo feitos estudos para de-
fi nir os cursos que serão ofer-
tados, a partir de um mape-
amento sócio econômico da 

população a ser atendida, de-
fi nindo uma proposta peda-
gógica que determine o regi-
me de colaboração e parce-
ria institucional. Noves fora
a festa de inauguração, uma
unidades de ensino do por-
te do CET de Extremoz, não
pode ser visto só como o in-
vestimento de R$ 6.7 milhões
que foram aplicados no pré-
dio (que ainda necessitam dos
laboratórios, móveis e equipa-
mentos) que conta com 12 sa-
las de aula (semelhante aos
de Natal, Mossoró, Parnami-
rim, São Gonçalo, Macaíba e
Alto do Rodrigues) e auditório
para receber 200 pessoas; seis
laboratórios, biblioteca, teatro
de arena e ginásio de esportes.

Como o nosso Rio Gran-
de do Norte dispõe de um
Plano Estadual de Educação
para os próximos dez anos,
acreditamos que são assun-
tos dessa magnitude que po-
dem mostrar a necessidade
dos CET buscarem sua inser-
ção nesse instrumento de po-
lítica educacional que tem o
objetivo de estabelecer metas
e estratégias.

Aumento de imposto - 
A presidente Dilma Roussef 
colocou o governador 
Robinson Faria numa saia 
justa, ao solicitar a ida dele ao 
Congresso para convencer 
a bancada do Estado a votar 
a volta da CPMF. Um dos 
compromisso de campanha 
de Robinson foi, justamente, 
não aumentar impostos. Só 
nove dos 17 Governadores 
foram ao Congresso. Ele não.

Tempo de verão - Numa 
contagem regressiva para a 
chegada do Verão, começa, 
hoje, o Circuito de Moda do 
Praia Shopping, realizado 
pela apresentadora Priscilla 
Freire, em colaboração com 
as blogueiras Anuska, Mari 
Avelino, Nayara Azevedo e 
Kaddja Maia, para apresentar 
as coleções das diversas lojas 
do shopping.

Projeto Bambino - 
A Universidade Federal 
realiza, hoje, o Seminário 

Internacional sobre o 
Desenvolvimento Perceptual 
e Cognitivo do Bebê 
Prematuro e lança o Projeto 
Bambino criado pelo Instituto 
do Cérebro em colaboração 
com a Universidade de 
Pádua, na Itália.

Andar e mudar - Começa 
hoje, e vai até sexta-feira, a 
Semana Nacional do Trânsito. 
Aqui no Estado, o Detran 
é quem vai coordenar a 
programação de atividades 
educativas, que serão 
desenvolvidas dentro do lema 
“Seja Você a Mudança no 
Trânsito” na expectativa de 
estimular todos os segmentos 
em favor de um tráfego 
seguro.

Curta e grossa - Depois 
de agradecer  presenças e 
distribuir simpatias, ontem, 
em São Paulo, a Presidente 
da TAM foi curta e grossa 
ao expor a  posição da 
companhia aos convidados: 

“A TAM não está buscando 
apoio de Governadores, e 
sim do Governo. O projeto do 
HUB vai além de mandatos; 
por isso o comprometimento 
da instituição é importante”.

Injeção na veia - Do 
senador José Agripino sobre 
as propostas colocadas para 
superar a crise brasileira: “A 
CPMF é injeção de veneno 
direto na veia do poder de 
compra dos mais pobres. O 
governo quer recriar o mais 
injusto dos impostos, que 
penaliza igualmente ricos e 
pobres”.

Exercício ilegal  - O 
Presidente do Conselho 
de Medicina Veterinária, 
Fracisco Ferreiura de Lima, 
foi a Nova Cruz, à frente de 
uma equipe para denunciar 
o exercício  ilegal da profi ssão 
que vinha sendo exercida 
por pessoa não habilitada e 
formalizou denúncia contra a 
prática de charlatanismo..

Grande surpresa - Do 
governador Robinson Faria, 
ontem, na sua conta no 
Instagran: “Ao abrir o jornal O 
Globo tive a grata surpresa de 
ler uma matéria destacando as 
potencialidades econômicas 
do RN inclusive para sediar o 
Hub da Latam”. A tal matéria 
foi caracterizada como paga. 
Muito provavelmente pelo 
Governo do RN.

Comissão da Juventude  
- O prefeito Carlos Eduardo 
Alves designou comissão de 
21 integrantes para organizar 
da 3ª Conferência Municipal 
de Juventude. Com tanta 
gente vai ser difícil encontra 
um local capaz de abrigar 
todo os seus participantes, 
que representam como o 
“Movimento Negros e Negras”, 
“”Movimento de Juventude 
Partidárias”, entre outros.

A Seca e o Boi - O Sebrae vai 
ocupar uma área de quatro 
mil metros quadrados na Festa 
do Boi para instalar o Espaço 
do Empreendedor Rural, que 
– na atual conjuntura – vai 
abordar o tema “Agronegócio 
e o uso efi ciente das Recursos 
Hídricos e Energéticos” com 
indicações sobre alternativas 
em tempo de Seca.

Nova realidade

DO MINISTRO EDINHO SILVA, DA SECRETARIA 
DE COMUNICAÇÃO DA PRESIDÊNCIA

O Governo não tem mais 
como cortar sem prejudicar 
os serviços públicos”.

• O Governo do Estado publicou 

duas páginas de propaganda na 

edição d`O Globo, de ontem. - Hub 

na cabeça.

• Nosso Brasil entra, hoje, em ritmo 

de Rock in Rio.

• Hoje é o Dia dos Símbolos 

Nacionais.

• Otomar Lopes Cardoso Junior foi 

nomeado Secretário-Adjunto do 

Desenvolvimento Econômico.

• A greve da UERN completa 120 

dias, hoje. O ano letivo tem 200 dias 

de aulas...

• O procurador José Marcelo 

Ferreira da Costa vai fazer Curso 

de Doutorado na Universidade de 

Coimbra.

• Completa 110 anos, no dia de 

hoje, do início da feira de São 

Sebastião, atual cidade de Dix-sept 

Rosado.

• O DEM foi o primeiro partido a 

fechar questão contra a volta da 

CPMF. Outros partidos virão. 

• A treinadora búlgara Giurga 

Nafi alkova, está ministrando um 

curso intensivo para as atlatas do 

CEI/Romualdo Galvão.

• A cidade de Natal adotou o dia 25 

de janeiro como o Dia Municipal do 

Carteiro.

ZUM  ZUM  ZUM

Hub: mais um passo 

O erro centenário

A Latam iniciou ontem a série de apresentações dos re-
sultados da consultoria que mandou realizar em cada um 
dos três estados que pleiteiam a instalação do centro de co-
nexões que a empresa pretende instalar no Nordeste. 

Rio Grande do Norte, Pernambuco e Ceará querem rece-
ber o “hub” porque o investimento representa, no todo, nada 
menos do que R$ 4 bilhões em investimentos totais – e em 
torno de 10 mil empregos gerados, direta e indiretamente.

Tanto quanto as condições técnicas para sediar o centro 
de conexões – que deve ser o critério de peso maior na esco-
lha da empresa -, é evidente que a mobilização das forças po-
lítica e empresarial deve ter algum signifi cado na decisão da 
companhia.

É de se entender que um estado cuja sociedade se inte-
gra à luta para receber investimentos assim e consegue reu-
nir neste esforço políticos, empresários e representantes da 
sociedade civil deve receber tratamento diferenciado daque-
le em que o envolvimento não ultrapassa o refrigério dos ga-
binetes ofi ciais.

Pelo que se observa, o RN conta com estes dois elemen-
tos – condições técnicas e comprometimento da sociedade 
-, embora não se descarte que nos vizinhos há também uma 
tentativa de enquadrar a sociedade na briga para conquistar 
o investimento.

O governo do RN empreendeu campanha nas redes so-
ciais e na grande imprensa apresentando não somente as 
vantagens com que conta para receber o hub da Latam, mas 
deixando claro que no estado todos estão não apenas defen-
dendo mas mobilizando esforço prático para deixar claro que 
o investimento faz, sim, muita diferença numa região histori-
camente pobre, mas com enorme potencial de riqueza.

O Rio Grande do Norte já perdeu muito tempo em que-
relas internas. Divergências políticas locais tendem a atra-
sar o desenvolvimento quando causas do tamanho da que se 
apresenta com o hub são tratadas como vitórias potenciais 
de uma ou outra frente política.

É contra este tipo de pensamento que todos devem se 
voltar, chamando para a importância da conquista do estado 
inteiro, não de uma liderança em particular. 

Assim, demonstrando coesão, é provável que não apenas 
o centro de conexões da TAM mas outros projetos de impac-
to fundamental para o crescimento do estado sejam instala-
dos no RN – ou ao menos o estado seja considerado quando 
houver bons projetos como este.

Parece evidente que o RN dispõe das maiores vantagens 
para sediar o hub da Latam – e de qualquer outra grande 
companhia aérea interessada -, mas é, ao lado do pacote de 
benefícios que conceder, a capacidade de reunir e mobilizar 
representantes de vários segmentos econômicos que pode 
fazer a diferença. 

A edição impressa do NOVO circulou ontem com uma 
lista publicada no caderno de Esportes que levantava os cin-
co erros cruciais do ABC Futebol Clube na temporada 2015, 
que marca o centenário de fundação do Alvinegro. 

A repercussão foi grande, proporcional ao número de 
pessoas que questionaram a falta de um destaque maior 
para um personagem essencial nessa história estabanada: 
Rogério Marinho, o mandachuva abecedista. 

Eu nem deveria adiantar para a concorrência, mas como 
aqui pela parte baixa da cidade só o NOVO dá a cara à tapa 
para contar certas histórias devo adiantar que o que é de Ro-
gério (no caso uma reportagem listando seus incontáveis de-
sacertos desde o ano passado) está bem guardado – e pres-
tes a ser publicado. 

Todavia, é inevitável segurar o assunto. Ao lado de Ru-
bens Guilherme Dantas, Rogério Marinho fi cará marcado na 
história do ABC como responsável por protagonizar um de-
sastre em pleno ano festivo, histórico. 

São eles os autores de uma assinatura negativa na rica 
história abecedista. E o pior: não admitem isso, fi ngem que 
nada de errado e acontece e insistem em tentar atribuir a cul-
pa de tudo aos defuntos, leia-se, personagens criados por eles 
mesmos e que já deixaram o clube (Pastana é um exemplo).

Tudo começou com um curioso ataque de amnésia ad-
ministrativa que acometeu Rubens, fazendo com que ele es-
quecesse o modus operandi da gestão promissora iniciada 
em 2010, quando o clube foi campeão da Série C. 

O ABC passou de potência regional para um clube com 
nome sujo no mercado e que é campeão absoluto em débi-
tos trabalhistas, todos criados pela absoluta falta de gestão e 
trato da dupla Rubens e Rogério. 

O péssimo momento do ABC minguou a programação 
do centenário. O público no estádio caiu vertiginosamente, 
o time está à beira de conseguir o pior desempenho desde a 
implantação do sistema de pontos corridos no Brasileiro e o 
ex-presidente que já admitiu publicamente que não enten-
dia muito bem de futebol virou - acredite - diretor de futebol. 

O pior é que gestões assim terminam sem ônus algum 
para os gestores. Perdem os clubes e seus torcedores, mas 
os cartolas se voltam aos seus negócios, esperando, de lon-
ge, uma nova oportunidade de voltar à tona em um momen-
to favorável - nem que seja favorável apenas a eles. 

Editorial

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br

rodaviva@novojornal.jor.br
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Não custa lembrar aos 
que já sabem nem exige sa-
crifício dos que ainda preci-
sam saber: somos, e talvez 
como nunca, um país de ba-
charéis. Desde os tempos do 
Largo São Francisco e da se-
nhorial Faculdade de Direi-
to do Recife. É como se as vo-
zes de Tobias Monteiro e Joa-
quim Nabuco reverberassem 
de suas paredes. A diferença, 
data vênia, é que o rubi dos 
seus anéis não mais encanta 
transformado que foi num si-
nal de poder intocável legis-
lando em causa própria.

É que ao rubi associou-se 
à toga, separando de um lado 
os advogados e, do outro, os 
poderosos senhores do Po-
der Judiciário. Temos cinco 
justiças - De Contas, Eleitoral, 
uma do Trabalho, outra Mi-
litar, e a Justiça Federal. Um 
quarto poder que é o Minis-
tério Público, estadual e tam-
bém federal, a Advocacia da 
União e a Defensoria Pública, 
além das diversas procurado-
rias de todas as Justiças, in-
clusive a fi scal. O maior apa-
rato jurídico em todo mundo. 

E se no passado os bacha-
réis fi zeram das idéias as es-
padas de um civismo saudá-
vel que foi capaz de conquis-

tar avanços - às vezes para 
a sociedade avançar é pre-
ciso derrubar leis - o que se 
tem hoje, quando estão mui-
to mais fortes, é o corporati-
vismo que dissimula um peri-
goso processo de quetização. 
Legislam em causa própria 
consagrando privilégios nos 
plenários de um Legislativo 
que tudo aprova, até como 
forma de gerar a jurisprudên-
cia de vantagens legais. 

Brasília, vulcão emissor de 
todas as artimanhas legisla-
tivas e jurídicas engendradas 
em nome da lei, parece ser, 
como nunca, aquele belo hor-
rível das chamas terrivelmente 
coloridas dos incêndios, aque-
las de que falava Carlos Lacer-
da. E sobre o medo à sombra 
das togas e dos mandatos par-
lamentares vamos assistindo 
à formação de uma casta so-
bre a miséria dos mais simples 

e uma classe média a aliar-se 
a seus próprios carrascos te-
mendo que fi que ainda pior.

Dos 204 milhões que so-
mos, segundo o censo mais 
recente do IBGE, dizem que 
são 120 milhões os hóspedes 
das fi nanças ofi ciais, a mas-
sa de servidores da esfera pú-
blica. Pois bem: seria bom, se 
somos tantos e tão desaver-
gonhadamente, fazer a soma 
de todos esses salários dos 
servidores para um confron-
to com os custos salariais das 
cinco justiças com seus mi-
nistros e magistrados, procu-
radores e promotores, conse-
lheiros de contas, advogados 
da União, todos.

Ninguém tem o retra-
to verdadeiro deste Brasil re-
nascido da Constituição, dita 
cidadã só para alguns, eiva-
da de direitos corporativistas 
garantidos por vinculações 
e isonomias sem lastro. Aos 
quinhentos anos, o Brasil não 
se conhece a si mesmo e hoje 
paga o preço de não distin-
guir o legal e o moral. Esque-
ceu que Robespierre, aquele 
austero e poderoso, o incor-
ruptível, também acabou na 
forca ao perder a noção de 
que a intolerância é uma fi lha 
bastarda da prepotência.

O paraíso dos bacharéis

“Diante da crise torne-a a 
mais aguda possível que ela 
por si só gera uma solução”. 
Luiz Maria Alves

1 - AUSÊNCIA  
O Newton Navarro criador 

de capas e ilustrador de livros 
é o grande ausente do álbum 
lançado ontem pela UFRN 
com uma seleção de quadros 
e estudos. Não há ter sido por 
desconhecimento.

2 - ONDE...
Estão as duas capas que 

marcam o lançamento de sua 
própria poesia em Subúrbio 
do Silêncio, e de Zila Mamede, 
Rosa de Pedra, a vila de casas, 
a torre do galo e a estrela sobre 
o mar de velas? 

3 - COMO...
Saber das raras ilustrações 

do livro ‘São Vicente Ferrer’, 
lançado no Rio, em 1981, com 
prefácio de Zora Selijam? E as 
ilustrações do livro de Luis Ro-
mano? E o convite da primeira 
exposição?

4  - QUE...
Fim levaram o azulão e 

o pintassilgo, aqueles da ex-
posição do Rio, no Palácio da 
Cultura, e que encantaram os 
olhos do poeta Carlos Drum-
mond que foi vê-los duas ve-
zes como se desejasse?

LUTAS - O governador 
Robinson Faria trava hoje 
duas maiores lutas do seu 
governo: o Hub da TAM e a 
liberação do empréstimo de 
R$ 850 milhões pelo ministro 
Joaquim Levy, o oxigênio de 
2016. 

RUÍDO - Vai fi cando 
mais intenso a cada dia o 
ruído em torno do staff  de 
comunicação do governo. 
A inexperiência começa 
a demonstrar sinais de 
exaustão diante do peso da 
comunicação ofi cial.

EXTERMÍNIO - Fontes 
qualifi cadas junto aos escalões 
superiores da segurança 
pública receberam a 
informação de que há grupos 
de extermínio infi ltrados no IV 
Batalhão de Polícia instalado 
na Zona Norte.

GRAVE - Uma quadrilha 
aquartelada na favela da 
África ordena o fechamento 
das escolas estaduais e 
do comércio da Redinha. 
Esta semana executou três 
e ontem anunciou outras 
execuções nas ruas. 

NÚMEROS - O Sindicato dos 
Servidores da Justiça recebeu 
realmente, em um ano, uma 
grana gorda de R$ 5 milhões. 
O auxílio-residência dos 
magistrados no mesmo ano 
custou R$ 11,8 milhões. O 
dobro.

COM - Uma diferença: 
os sindicalizados ainda 
pagam a contribuição e o 
imposto sobre seus salários. 
Já o auxílio-residência, por 
decisão do STF, é verba 
indenizatória, portanto, isenta 
100% do IR. 

MEMÓRIA - Pronto, já em 
fase de projeto gráfi co para 
impressão, as memórias da 
Faculdade de Jornalismo 
Eloy de Souza reunidas pelo 
professor Geraldo Queiroz, 
seu ex-diretor. Serão lançadas 
este ano.

ACERVO - Uma história 
contada com documentos, 
fotos, depoimentos de ex-
alunos e ex-professores, uma 
crônica de Berilo Wanderley 
como diretor e o texto de uma 
aula da saudade de Woden 
Madruga.

GESTO  - O jornalista 
Carlos Chagas aproveitou 
o segundo volume de suas 
memórias contemporâneas 
– ‘A Ditadura Militar e a 
longa noite dos generais’ 
para corrigir a injustiça com 
Djalma Marinho.

INJUSTO - Conta a pequena 
história da notícia que 
publicou afi rmando que 
Djalma Marinho participara 
da redação do decreto de 
extinção dos únicos partidos 
políticos no tempo do golpe: 
MDB e Arena.

FERINO - No texto acusou 
Djalma de ser ‘servidor do 
arbítrio’. Djalma, magoado, 
deixou de cumprimentar 
Carlos Chagas. Tempos 
depois, amigos comuns 
refi zeram a amizade. Chagas 
pediu desculpas. 

CASCUDO - Marcado: a 
exposição interativa sobre 
a vida e a obra de Câmara 
Cascudo no Museu da Língua 
Portuguesa, São Paulo, abre 
dia 14 de outubro. E fi ca 
aberta à visitação até o fi m de 
dezembro. 

PALCO

CAMARIM
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Dilma
O desgoverno da presidente Dilma já perdeu a credi-

bilidade inclusive dentro do seu partido. Na última sema-
na, um senador petista, desolado, disse que o governo de 
Dilma Rousseff  “É igual a um paciente terminal: Uma hora 
para de funcionar um rim, dali a pouco é o coração que dá 
sinal de que vai pifar”. Ouvi na TV Bandeirantes um depu-
tado da base do governo dizer que não era necessário o 
impeachment porque a presidente deverá renunciar, pois 
ninguém consegue governar diante do caos que provoca-
do por ela. Mas a maioria dos petistas cegos continua elo-
giando e com coragem (eu diria burrice) de dizer que o Bra-
sil está no rumo certo e que a economia está funcionando 
muito bem. Fernando Mineiro e Fátima Bezerra não só têm 
elogios para a “presidenta”. No Bosque dos Namorados tem 
dois petistas deste time. Um deles, por incrível que pareça 
exibe o título de doutor. (Razão tinha o professor Francisco 
da Chagas Pereira quando dizia que: “Há doutorados que 
não desburrifi cam ninguém, apenas aumentam o contra-
cheque.) Eles dizem que Lula e Dilma são os maiores pre-
sidentes que governaram este país. O doutor me disse que 
a agência S&P que rebaixou o Brasil e a Petrobrás não tem 
nenhuma credibilidade. Nossa economia nunca esteve tão 
forte. “A infl ação está sob controle e alta do dólar só atinge 
vocês capitalistas”. Quero que os meus pingados leitores fi -
quem sabendo que fui promovido a rico. Só falta o dinhei-
ro chegar na minha conta. Uma única vez depositaram um 
boa nota na minha conta, no Banco do Brasil. Não era di-
nheiro sujo, era limpo, mas tinha dono, alertei ao gerente 
que o dinheiro não era meu e no dia seguinte saiu de minha 
conta e foi para a do legítimo dono, a Guararapes.
Geraldo Batista
Pelo email

RN Criativo
Fundamental para o gestor e elaborador de projetos, se 

aprofundar em novas abordagens, e otimizar as potencia-
lidades de uma ideia. Importante também para o empre-
endedor criativo, decodifi car a linguagem do empresário e 
como aproximar os interesses, para fazer um bom negócio 
para as duas partes. 
Sérgio Viana
Pelo Portal

Uber 
Barrar este serviço é caminhar para trás perante os 

avanços que tecnologia tem nos oferecido. É mais que evi-
dente que o serviço ofertado é muito bom e precisamos de 
mais opções.
José Raul
Pelo Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

ABC: 1001 erros
A matéria feita pela editoria de Esportes listando cinco 

pontos que explicam a crise no ABC provocou um rebuliço 
danado, mas não seria diferente nem faltaria material se fos-
se necessário descrever as seis, as dez, as vinte, as trinta ou 
as 1001 razões para entender a derrocada do alvinegro nes-
te ano do centenário. De tantas, enumerar seria o de menos.

Foram tantos os erros de percurso, que se misturaram às 
doses cavalares de azar, como levar gol de virada depois dos 
40 e até dos 45 do segundo tempo, que listar abacaxis é fácil. 
Difícil mesmo é evitar que o ano que se pretendia histórico 
termine sem a desclassifi cação vergonhosa para a Série C. 

Entre as causas para a crise talvez coubesse até lembrar 
o discurso salto alto do início do ano, antevendo a classifi ca-
ção para a Série A como coroamento do ano histórico.

Pior do que o mergulho na crise é notar que enquanto 
o naufrágio se dava não se viu ninguém com capacidade e 
disposição de mergulhar e salvar o que fosse possível. A im-
pressão é que não havia ninguém com saco para nadar. 

Era como se todos assistissem o suicida se jogar do pe-
nhasco sem dar sequer a mão para tentar salvá-lo. Em 2015, 
então, se percebeu no futebol potiguar uma cena rara de 
“insolidariedade”. Se a expressão não é comum, que se po-
pularize, em forma de legenda, honra e glória a este 2015 
abecedista.

Deu-se porque fi cou claro desde o início o racha na car-
tolagem, que se tentou abafar ao longo de quase todo o ano, 
mas que terminou em barraco com um dirigente pratica-
mente chamando o outro para a briga nas redes sociais. 
Mais: um atacando o outro com adjetivos mais cabeludos 
até do que aqueles normalmente dirigidos ao co-irmão.

Mas foi só isso? Nada. Foram contratações hoje sabida-
mente erradas para a comissão técnica e mais sabidamen-
te erradas ainda para composição do elenco. De craque aci-
ma do peso passando por salvadores da pátria que frequen-
taram mais o departamento médico do que o interior das 
quatro linhas, houve de tudo.

Se algum lucro 2016 pode ainda trazer ao ABC talvez seja 
o da criação de um curso intensivo ensinando como não se 
deve administrar um time de futebol num tempo em que a 
atividade, mais do que lazer é negócio - e negócio sério, mas 
tão sério que pune a incompetência, como aliás se percebe.

Tudo está perdido? Não. Jesus correu até Lázaro e dis-
se: levanta-te e anda. Hoje pode ter tudo no ABC, menos al-
guém com o perfi l e as qualidades de um homem de Naza-
ré, mas, nivelada por baixo, a Série B permite até o inusitado, 
como um time como o ABC emplacar três ou quatro vitórias 
seguidas e voltar a respirar. Sabe-se lá, mas vai que a fé ajuda.

Plural Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br
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Por aí Por aí registra sempre 
momentos especiais!

Ana Karina e Rosemberg  Lopes nos 
Agitos do Boulevard

Tarcisio Gurgel com Paulo de Tarso e 
Carlos Newton Jr. na UFRN

Amaury Fonseca, Afranio Miranda e 
Glauber Gentil

Erika Zuza e Humberto Martins vivendo 
momentos Cyrela

Sérgio Lobo com Waldir Aracaty e Simone 
Souza no embalos do Guinza Blue

Kalina Leite com Tatiana Mendes 
Cunha no lançamento do Vila Galé

Diagramação
É mister vir aqui um leitor deste jornal, parabenizá-lo 

pelo novo aplicativo. O novo app do Novo Jornal veio para 
mostrar que o Novo está em sintonia com a tecnologia e era 
moderna da informação. A versão digital é a mesma da im-
pressa. O leitor tem praticamente o mesmo prazer de ler o 
jornal do jeito tradicional. É o Novo abraçando o novo! Pa-
rabéns à equipe que faz com que este excelente veículo de 
comunicação chegue até nós de forma tão transparente, 
imparcial e tecnológica.
Churchil Santos
Pelo Facebook

NOVO
De fato, a prometida surpresa chegou ao leitor por um 

design moderno, vivo, sugestivo, como diria Villaça. A lei-
tura do jornal repaginado tornou-se mais dinâmica e atra-
ente. O leitor ganhou espaço nobre e muito me honra tê-
-lo como vizinho de página. Ao apreciá-lo em sua nova rou-
pagem, senti que essa mudança o aprimora e o torna mais 
próximo do leitor. E, sempre, prestigiando a pluralidade de 
opiniões.
Franklin Jorge
Pelo email

ABC
Rubens Guilherme, omisso e incompetente; Rogério 

Marinho, ladrão todo mundo conhece; Flávio Anselmo, ou-
tro ladrão roubou terreno e % de jogador; Marcelo Abdon, 
barraqueiro e covarde, só fala por trás; Pastana, o pivô; Pai-
va o grande culpado, pois é quem manda; Clécio intruso e 
americano; Zé Vanildo, interesseiro e puxa saco de Rogério, 
vai ser candidato a vereador com o apoio de Rogério. 

Tinha que ir pra série D.
Humberto Alencar
Pelo email

Viaduto do Baldo
Isso é uma vergonha! Viaduto desde 2012 parado. Como 

afogaria o trânsito se isto fosse resolvido!
Eduardo Silva
Pelo NOVOWhats

NOVOWhats
Gosto dessa idéia do NovoWhats porque vocês intera-

gem com o povo. Tá muito legal. Parabéns!
Dell Pereira
Pelo NOVOWhats

NOVOWhats - 2
Parabéns a equipe do NOVO, informação com serieda-

de e compromisso com o leitor.
Judson Nascimento
Pelo NOVOWhats

Erros do ABC
6° erro do ABC: Ter focado nas contratações de atletas 

vindos por meio de empresários. Além de apostas em me-
dalhões como Edno.
José Carlos Borges
Pelo NOVOWhats

#EssaMinhaParada
A campanha #Essaminhaparada está reunindo fotos e 

vídeos das paradas de ônibus usadas pelos nossos leitores. 
Todo esse material vai ser divulgado nos canais do NOVO 
(site, impresso, redes sociais, whatsapp). O objetivo é um 
só: provocar a melhoria onde for preciso ou reconhecer um 
bom serviço, se ele existir. Participe você também! Envie 
suas imagens para o #NOVOWhats (91133526).

Assobio, buzina de car-
ro, apelido e até pelo nome; 
eu olho sempre, a qualquer 
sinal. De quando em vez até 
sorrio, pra conhecidos e tam-
bém estranhos. Nunca me en-
ganaram com aquela histori-
nha que homem não liga pra 
moda, que sai de casa vesti-
do de qualquer jeito. Espe-
cialmente nesses tempos de 
democratização em que até 
cantada é objeto de lutas por 
igualdade, para homens e 
mulheres.  

Conjuntinho era o que ro-
lava na minha infância, nos 
anos 1980. E que ninguém se 
atrevesse a tentar combinar a 
bermuda de um com a cami-
seta de outro: era inadmissível 
ter liberdade. Parecíamos ro-
bôs, numa versão piorada do 
androide excessivamente hu-
mano Sonny – e você aí pen-
sando em ser simpático como 
Marvin, o robô de bordo da 
nave Coração de Ouro, do 
Guia do Mochileiro das Galá-
xias. Todo mundo usava fran-
ja e o mullet by Chitãozinho e 
Xororó, a mesma calça bag de 
cintura alta.

A adolescência na década 
seguinte foi igualmente com-
plicada. Tínhamos até a rebel-
dia da idade, mas computador 
em casa era pra poucos. So-
mos chamados de Geração Y, 
a geração do milênio e da in-
ternet, mas a rede só se popu-
larizou mesmo depois do mo-
vimento grunge, por exemplo. 
O Nirvana já tinha lançado 
“Nevermind” e fazia um suces-
so estrondoso, e Kurt Cobain 
estava saindo de cena, deixan-
do órfãos muitos fãs do subgê-
nero do rock alternativo que 
usavam cabelos em desalinho 
e amplo xadrez. Encontrar re-
ferências sem internet é uma 
tarefa inglória, meus jovens. 
Sorte de quem era intuitivo e 
acreditava nesse sentido. 

Informação é fundamen-
tal, já proclamou o ensaísta e 
pai da ciência moderna, Fran-
cis Bacon, em Meditationes 
Sacrae, em 1597: “O conhe-
cimento em si mesmo é po-
der”. A frase é extremamen-
te inteligente e chega a ser 
um aforismo, mas não vou re-
petir outras do tipo para não 
empobrecer essas linhas tor-

tas, como ouvi pregarem na 
universidade. 

Sobrevivemos a toda essa 
lentidão sem saber que o pior 
estava por vir: a vida adulta e 
os trajes corporativos. Muito 
numa boa, acho que o mundo 
dos profi ssionais que preci-
sam usar uniforme ou um tipo 
específi co de roupa só pode 
ser dividido em duas partes: 
tédio e canseira.

Isso excluindo-se os fi nais 
de semana, claro, ou o acei-
te do parceiro no dia de libe-
rar as fantasias sexuais. Quem 
nunca sonhou em encarar 
uma farda, seja de faxineira ou 
policial – com algemas, pre-
ferencialmente –, que se ati-
re primeiro da Ponte Newton 
Navarro. Afi nal, é uma espécie 
de suicídio viver sem imagina-
ção. Pior que isso só seguir fi el-
mente todos os mandamen-
tos de Deus nosso Senhor e as 
leis da municipalidade. 

Enfi m, Foi na cilada do tra-
je quadrado de trabalho que 
eu caí. E olhe que a minha 
área profi ssional é dita livre e 
descolada pela maioria. Co-
mecei a trabalhar com jorna-
lismo em televisão e logo en-
contraram em mim o perfi l 
para escrever sobre política e 
economia.

Terninho virou indumen-
tária para a longa semana na 

Cidade do Sol, entrando e 
saindo de gabinetes e casas le-
gislativas. Estar num estúdio 
era a glória, mesmo que com 
um bocado de maquiagem. 
Mas isso só aconteceu depois 
de alguns anos levando sol na 
moleira. Sim, eu já pastei!

O tempo foi passando, as 
tatuagens aumentando e eu 
continuava a lutar para escon-
dê-las por trás daquela ban-
cada de telejornal. Ninguém 
acredita num cara todo risca-
do, era o que me diziam em 
coro.

Passei 15 anos me vestin-
do de duas maneiras, uma 
profi ssionalmente e outra na 
intimidade. Talvez por isso te-
nha mais urgência do que ou-
tros em mostrar como sou. 
Isso signifi ca vestir o que gos-
to, escolher, provar, fazer com-
binações, mudar tudo outra 
vez e sair seguro de que as 
pessoas vão entender minha 
mensagem, quem sabe até bu-
zinem no farol de uma esqui-
na qualquer.

A indústria impõe um di-
namismo ao qual já nos acos-
tumamos. Nada que venha 
da moda nos assusta mais e 
até homem de saia kilt ago-
ra existe além fronteira esco-
cesa. Quiçá uns ainda olhem 
pra alguém andrógino tentan-
do descobrir qual seu gênero, 

mas, na maioria das vezes, não 
passa de uma espécie de jogo 
dos sete erros.

Não estou falando sobre 
preconceito, mas em lingua-
gem de moda, que fi que cla-
ro. Só não estou bem certo de 
que os tempos mudaram ou 
foram mudados. Por nós ho-
mens e pelas mulheres. A atriz 
e cantora alemã Marlene Die-
trich foi uma das primeiras 
a usar um terno masculino. 
Chocou o mundo, dividiu opi-
niões e abriu portas para ou-
tros protestos, como o da me-
xicana Frida Kahlo, que se ves-
tia de homem e deixava os ca-
belos curtos para afrontar o 
marido Diego Rivera.

É claro que as duas foram 
extremamente vanguardistas, 
mas o exemplo é pra mostrar 
que os tabus do século passa-
do não causa mais nenhum 
tipo de surpresa. As mulheres 
podem usar cabelos curtos, 
calças e ternos. Os homens até 
saia. Tudo por culpa da moda, 
que cansada de ser vocábulo, 
aprendeu a impulsionar nos-
sa evolução, unindo forma e 
signifi cado.

Moda, independentemen-
te de gênero, é uma espécie 
de iconografi a, uma lingua-
gem pessoal com inclinações 
artísticas. “A moda não é ape-
nas algo presente nas roupas. 
A moda está no céu, nas ruas, 
a moda tem a ver com ideias, 
a forma como vivemos, o que 
está acontecendo”, já disse 
Coco Chanel.

Você pode até não aceitar 
o que digo, mas não duvide de 
Coco Chanel, meu camarada. 
Machismos à parte, certamen-
te sua namorada admira esse 
ícone e pode te dar uns bons 
conselhos. Aliás, como falou 
um poeta qualquer estilo Mu-
ção, as mulheres estão bem 
perto, mas só não dominaram 
o mundo porque ainda estão 
decidindo o que vestir.

Enfi m, se você ainda con-
tinua achando que, mesmo 
tendo infi nitas possibilida-
des, deve sair de qualquer jei-
to, faça também o favor de pu-
lar essa página na próxima 
sexta-feira. Esse espaço é para 
os bolinhas que se importam, 
sem todas as idiossincrasias 
contidas no ser ou não ser. 

Cristiano Félix
Jornalista    cricofelix@gmail.com

Jornal de
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Em 2013, o défi cit nas três esferas de governo foi R$ 166 bilhões,  
causado principalmente por juros e desonerações tributárias

Financiamentos são 
mais procurados
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Dólar $ Comercial: 3,814 Ibovespa: +1,9% 47.281,52 

Selic: 14,25%   IPCA: 0,78%Euro € 4,316

T rabalhadores da 
Volkswagen de São 
Bernardo, no ABC 

Paulista, aprovaram ontem a 
adesão ao Programa de Pro-
teção ao Emprego (PPE). 
Pelo acordo, os empregados 
terão redução de 20% da car-
ga horária e do salário, sen-
do que 10% da renda serão 
cobertos pelo Fundo de Am-
paro ao Trabalhador (FAT), 
como prevê a medida provi-
sória que criou o mecanismo. 
De acordo com o sindicato 
da categoria, cerca de 3 mil 
empregos – que é a estimati-
va de excedente na unidade – 
devem ser preservados com a 
aprovação do PPE.

Os metalúrgicos nego-
ciaram em janeiro deste ano, 
quando uma greve na fábrica 
conquistou a reversão de cer-
ca de 800 demissões, estabili-
dade no emprego até 2019. O 
secretário-geral do Sindica-
to dos Metalúrgicos do ABC, 
Wagner Santana, explica que 
o acordo previa o uso de ins-

trumentos de fl exibilização, 
como ocorre agora. “O PPE é 
um dos instrumentos de fl e-
xibilidade para poder apro-
veitar esses companheiros. É 
lógico que a rejeição de um 
acordo que envolve 10 mil 
trabalhadores poderia colo-
car isso em risco [a estabilida-
de]”, destacou.

De acordo com Santana, 
parte dos 2,6 mil empregados 
que estavam em layoff  (sus-

pensão temporária dos con-
tratos de trabalho) até dezem-
bro será reintegrada. A medi-
da é necessária para recom-
por o quadro, tendo em vista 
que a carga horária dos cer-
ca de 10 mil que continuaram 
trabalhando será reduzida. 
O PPE atinge toda a empre-
sa, excetuando-se parcela dos 
trabalhadores que, pela natu-
reza do trabalho, não podem 
ter a carga horária reduzida.

O metalúrgico Paulo Ca-
bral, 47 anos, trabalha na 
Volkswagen há 26 anos e está 
desde julho em layoff . “Votei 
a favor [da adesão ao PPE]. É 
melhor ter a garantia de vol-
tar a trabalhar, perder 10%, do 
que fi car sem nada”, avaliou. 

Ele foi um dos que rece-
beram a carta informando 
da demissão em janeiro des-
te ano e foi recontratado pela 
mobilização da categoria 
que paralisou as atividades. 
Há tanto tempo trabalhan-
do como metalúrgico, Cabral 
contou que já viveu outros 
momentos de crise. “A gente 
não estaria aqui fora [no pá-
tio] se tivesse tudo bem. Mas 
as outras [crises] passaram 
e essa também vai [passar]”, 
disse.

Ademir Panini, 46 anos, 
também está há mais de duas 
décadas na Volkswagen. Ele 
não foi atingido pelas medi-
das de controle de exceden-
te na fábrica, mas temia que 
cortes pudessem ocorrer. 

A quinta-feira foi de vo-
latilidade no mercado 
de câmbio, que vol-

tou a fechar em alta após uma 
breve trégua na véspera. As 
atenções se dividiram entre 
os desdobramentos da crise 
política interna e a reunião do 
Federal Reserve, o banco cen-
tral dos Estados Unidos, que 
decidiu adiar mais uma vez o 
aumento dos juros na maior 
economia do mundo. O dólar 
à vista terminou o dia em alta 
de 0,76%, cotado a R$ 3,862. 

Pela manhã, quando o 
conturbado cenário domés-
tico mais pesou, a cotação 
do dólar no mercado à vis-
ta chegou à máxima de R$ 
3,906 (+1,90%), patamar su-
perior aos R$ 3,905 registra-
dos após a perda do grau de 
investimento pela Standard 
& Poor’s. 

Nesse momento, uma das 
principais fontes de estresse 
eram os comentários de que 
a presidente Dilma Rousse-
ff  estaria sendo pressionada 
pelo ex-presidente Lula a al-
terar a atual política monetá-
ria, por meio de um afrouxa-
mento do ajuste fi scal e redu-
ção de taxa de juros. A possi-
bilidade foi desmentida pela 
assessoria do Instituto Lula, o 
que reduziu a pressão sobre 
os mercados. 

À tarde, quando as aten-
ções se voltaram mais à deci-
são de política monetária dos 
Estados Unidos, a cotação do 
dólar à vista passou a perder 
forças e foi à mínima de R$ 

3,8340 (+0,03%) às 15h48. 
O Fed manteve a taxa bá-

sica de juros no atual pata-
mar, de 0% a 0,25% e não deu 
sinalização clara sobre quan-
do começará a ajustar a taxa 
para cima. A análise das esti-
mativas do Fed para alguns 
indicadores e do discurso da 
presidente da instituição, Ja-
net Yellen, no entanto, levou 
os investidores à percepção 
de que fi caram reduzidas as 
chances de alta de juros nos 
próximos meses. Com isso, 
ganhou força o movimento 
de venda de dólares em todo 
o mundo. 

Em meio à movimentação 
dos investidores após o anún-
cio do Fed, operadores perce-
beram um forte componen-
te especulativo no mercado, 
o que trouxe a volatilidade de 
volta ao câmbio e levou o dó-
lar a acelerar novamente ante 
o real. 

Bolsa. O noticiário políti-
co brasileiro afetou os preços 
no mercado acionário duran-
te a manhã e, à tarde, o Fed foi 
o guia. O Ibovespa terminou o 
pregão estável, aos 48.551,07. 
Na mínima, marcou 48.082 
pontos (-0,97%) e, na máxi-
ma, 49.396 pontos (+1,74%). 
No mês, acumula ganho de 
4,13% e, no ano, perda de 
2,91%. O giro fi nanceiro tota-
lizou R$ 7,426 bilhões. 

Petrobrás ON caiu 2,11% 
e a PN, 3,44%. Vale, por ou-
tro lado, subiu 2,36% na ON 
e 3,24% na PNA, favorecida 
pelo avanço do minério.

O Banco Central (BC) 
abriu inscrições, até 
o dia 20 de setembro, 

para chamada pública que 
vai selecionar ações inovado-
ras voltadas para a promoção 
da cidadania fi nanceira. As 
propostas selecionadas serão 
apresentadas no dia 5 de no-
vembro na ofi cina  Vitrine de 
Inovações, durante o Fórum 
de Cidadania Financeira.

Segundo o BC, o objetivo 
da Vitrine é conhecer e dar vi-
sibilidade a experiências que 
utilizem métodos ou tecno-
logias que contribuam para 
avanços na educação fi nan-
ceira, na proteção ao consu-
midor de serviços fi nanceiros 
ou na inclusão da população. 
As iniciativas devem estar 
implementadas ou em fase 
avançada de implementação 
(comprovadamente experi-
mentadas). A seleção levará 
em conta critérios como ori-
ginalidade, potencial de mas-
sifi cação, alcance e diversida-
de do público-alvo e da região 
a ser atingida e facilidade de 
uso e compreensão pelo usu-

ário, entre outros.
De acordo com o Banco 

Central, informações sobre 
a chamada simplifi cada e o 
formulário de inscrição estão 
disponíveis no hotsite do Fó-
rum. Não serão aceitas inscri-
ções de iniciativas de empre-
sas ou organizações controla-
das por instituições fi nancei-
ras autorizadas a funcionar 
pelo BC.

O Fórum de Cidadania Fi-
nanceira é  organizado pelo 
Banco Central e pelo Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas e será re-
alizado nos dias 4 e 5 de no-
vembro, em Brasília.

A 
necessidade de 
f i n a n c i a m e n -
to do Governo 
Central – que 
engloba as esfe-

ras federal, estadual e muni-
cipal – aumentou entre 2010 
e 2013. Segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Es-
tatística (IBGE), em 2010, o 
défi cit atingiu R$ 120,65 bi-
lhões, o equivalente a 3,1% do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
soma dos bens e serviços 
produzidos no país.

Em 2013, o défi cit aumen-
tou nas três esferas de go-
verno: alcançou R$ 165,9 bi-
lhões, o que corresponde a 
3,2% do PIB. Um ano antes 
(2012), no entanto, o défi cit 
registrou recuo para R$ 91,7 
bilhões, 1,9% do PIB.

O gerente de Adminis-
tração Pública da Coordena-
ção de Contas Nacionais do 
IBGE, André Cavalcanti disse 
que, quando há défi cit, o go-
verno precisa emitir títulos da 
dívida pública para cobrir a 
diferença. A elevação da taxa 
básica de juros (Selic) e a per-
da de dinamismo das receitas 
do governo em razão das de-
sonerações tributárias conce-
didas contribuíram para o au-

mento da necessidade de fi -
nanciamento dos governos 
federal, estadual e munici-
pal.  “Esses saldos são sempre 
uma combinação de resulta-
dos e os principais são estes”, 
disse André Cavalcanti.

Os gastos de consumo fi -
nal do governo federal, dos 
estados e dos municípios em 
bens e serviços individuais e 
coletivos - como saúde, edu-
cação e administração pú-
blica - passaram de 18,3% do 
Produto Interno Bruto (PIB) 

em 2010 para 19% em 2013. 
Os dados estão incluídos 

na publicação Estatísticas 
de Finanças Públicas e Con-
ta Intermediária do Governo, 
que o IBGE passará a divul-
gar anualmente, em parceria 
com a Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN) do Ministério 
da Fazenda. “A gente tem cer-
teza que esta publicação vai 
gerar frutos importantes tan-
to para as contas nacionais, 
como para as estatísticas de 
fi nanças públicas”, disse An-

dré Cavalcanti.
A coordenadora-geral de 

Estudos Econômico-Fiscais 
da STN, Fabiana Rodopou-
los, disse que a publicação 
não vai substituir as informa-
ções divulgadas pelo Tesou-
ro. “A publicação [constitui] 
uma harmonização concei-
tual de contas nacionais com 
[as contas das] fi nanças pú-
blicas. O Tesouro vai continu-
ar a fazer as metas de superá-
vit com a atual metodologia 
ofi cial”, disse. 

// Aperto

// Subindo

// Educação

Metalúrgicos da Volkswagen 
aprovam adesão ao PPE

Dólar tem dia volátil com 
reunião do BC dos EUA

Banco Central promove 
cidadania fi nanceira

// Ministério da Fazenda vai passar publicar dados da dívida anualmente, em parceria com o IBGE

// Cerca de três mil empregos devem ser preservados

// Banco Central quer dar 
visibilidade à inovação
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Ministro da Fazenda defende que a medida vai fazer o governo “ultrapassar o ciclo de 
desaceleração e fortalecer o lado fi scal”; imposto deve melhorar quadro da Previdência Social 

Nova CPMF vai durar quatro 
anos, diz ministro Joaquim Levy

R N ,  E S T A D O  D O  S O L ,  D O  S A L  E  D A  C I D A D A N I A    N A T A L ,  C I D A D E  C I D A D Ã

A 
nova Contri-
buição Pro-
visória sobre 
Movimenta-
ção Financei-

ra (CPMF) vai durar quatro 
anos, confi rmou ontem o mi-
nistro da Fazenda, Joaquim 
Levy. Segundo ele, a propos-
ta de emenda à Constituição 
(PEC) a ser enviada ao Con-
gresso estabelecerá a vigência 
do tributo até o fi m de 2019 
com o objetivo de fi nanciar o 
défi cit da Previdência Social.

O ministro falou a jorna-
listas depois de uma audiên-
cia de mais de cinco horas 
na Comissão Mista de Orça-
mento do Congresso. Acom-
panhado do ministro do Pla-
nejamento, Nelson Barbo-
sa, Levy explicou o pacote de 
corte de gastos e aumento de 
tributos anunciado no início 
da semana para fazer o Orça-
mento de 2016 ter superávit 
primário de R$ 34,4 bilhões.

“A gente deve enviar a 
CPMF com prazo de quatro 
anos. Acho que essa é a me-
dida que nos permitirá ultra-
passar o ciclo de desacelera-
ção e fortalecer o quadro fi s-
cal. Não vamos esquecer que 
a gente teve de mudar a meta 
[de superávit primário] este 
ano, mas a gente tem com-
promisso de voltar a fortale-
cer o quadro fi scal nos próxi-
mos anos”, declarou Levy.

Assim como declarou 
terça-feira, em entrevista à 
NBR, televisão do governo 

federal, Levy reiterou que a 
CPMF com alíquota de 0,20% 
é a medida que elevará as re-
ceitas do governo, com me-
nor custo para a sociedade. 
“Temos confi ança de que a 
CPMF, principalmente com 
a alíquota proposta, é a medi-
da mais adequada neste mo-
mento, com menor impacto 
sobre o setor produtivo, com 
menor impacto infl acionário 
e capaz de proporcionar os 
recursos necessários no mo-
mento para amortecer o défi -
cit da Previdência”, disse.

O ministro destacou que a 
CPMF é imprescindível para 
segurar os resultados nega-
tivos que a Previdência So-
cial tem registrado nos úl-
timos anos. Levy destacou 
que o governo pretende dis-
cutir medidas de médio e de 
longo prazo para reestrutu-
rar o sistema de aposentado-
rias e pensões. “Muitas pesso-
as entendem que é necessá-
rio discutir a Previdência, não 
para fazer mudança repen-
tina agora, mas para organi-
zar o futuro. A Previdência é 
a maior despesa do governo. 
A gente tem de planejar para 
a frente, inclusive com a cria-
ção de fóruns [de discussão 
entre o governo e a socieda-
de]”, afi rmou.

Levy disse ainda que o pa-
cote de ajuste fi scal envol-
ve medidas adicionais, como 
a eliminação de ministérios, 
que, segundo ele, será anun-
ciada até o fi m da próxima 

semana pela presidenta Dil-
ma Rousseff . Ele reiterou que, 
embora o Congresso possa al-
terar a PEC da CPMF e as me-
didas provisórias a serem en-
viadas pelo Poder Executivo, 
o governo não recuará de ne-
nhuma proposta anunciada. 
“Não há intenção de modifi -
car as propostas a serem en-

viadas. Vamos enviar o que foi 
anunciado. Evidentemente 
depois há o processo legisla-
tivo, de discussão, mas essa é 
uma segunda etapa”, concluiu.

A proposta do governo é 
de uma alíquota de 0,2%. Go-
vernadores tem pressionado, 
no entanto, para elevar a co-
brança para 0,38% com par-

te dos recursos sendo repas-
sado para estados e municí-
pios. Ontem, o governador do 
Rio de Janeiro, Luiz Fernan-
do Pezão, após encontro com 
o ministro da Fazenda, Joa-
quim Levy, disse que os es-
tados têm um défi cit na pre-
vidência pública ultrapassará 
R$ 100 bilhões.

Depois, Luiz Fernando 
Pezão se reuniu com parla-
mentares da base aliada e 
mais cinco governadores – 
Bahia, Tocantins, Piauí, Ala-
goas, Ceará – e representan-
tes de Sergipe e do Rio Gran-
de do Sul reiteraram, na Câ-
mara dos Deputados, que são 
a favor da nova CPMF.

Aumento da Cide é “impossível” 
Um eventual reajuste da 

Contribuição de Interven-
ção no Domínio Econômico 
(Cide), tributo cobrado sobre 
os combustíveis, é impossível 
neste momento, disse o mi-
nistro da Fazenda, Joaquim 
Levy. Apesar de se mostrar fa-
vorável à ideia de um aumen-
to da contribuição sobre a ga-
solina para desenvolver o se-
tor sucroalcooleiro, ele ressal-
tou que a medida precisa de 
um ambiente favorável para 
ser aplicada.

O ministro expressou sua 
opinião durante encontro 
com o deputado federal Sér-
gio de Souza (PMDB-PR), 
presidente da Frente Parla-
mentar pela Valorização do 
Setor Sucroenergético, quin-
ta-feira à tarde. Somente no 
fi m da noite, a assessoria de 
imprensa da Fazenda confi r-
mou as declarações.

Na reunião, o deputado 

apresentou a sugestão do se-
tor de que a Cide da gasoli-
na seja reajustada de R$ 0,10 
para R$ 0,60 por litro para es-
timular o setor sucroalcoolei-
ro. Mesmo com o aumento da 
gasolina no início do ano, o li-
tro do etanol continua a cus-
tar mais do que 70% do li-
tro da gasolina na maioria 
dos estados. Somente abaixo 
desse valor, o abastecimento 
com etanol é recomendado.

Segundo o Ministério da 
Fazenda, Levy disse que “vê 
com bons olhos” a elevação 
da Cide, mas deixou claro 
que a ideia é “impossível no 
atual ambiente econômico”. 
O ministro informou que um 
eventual aumento da Cide es-
timularia o setor sucroalcoo-
leiro, mas que precisa de um 
ambiente bem mais favorável 
para ser posto em prática.

De acordo com a pasta, 
Levy explicou ao deputado 

que, primeiramente, é neces-
sário que as medidas de “dis-
tensão fi scal” anunciadas re-
centemente surtam efeito. 
Somente então, a Cide pode-
ria ser reajustada de forma a 
minimizar o impacto sobre a 
infl ação.

O encontro com o presi-
dente da Frente Parlamen-
tar pela Valorização do Setor 
Sucroenergético não foi di-
vulgado na agenda ofi cial de 
Levy. Ao sair do Ministério da 
Fazenda, o deputado Sérgio 
de Souza disse que o minis-
tro lhe informou que o gover-
no estuda, há algum tempo, a 
proposta de elevação da Cide. 
Pelas estimativas do parla-
mentar, o reajuste do tribu-
to resultaria em uma arreca-
dação extra de R$ 15 bilhões 
por ano, dos quais R$ 10 bi-
lhões fi cariam com o governo 
federal e R$ 5 bilhões com os 
estados.

// Setorial

Em meio à crise, procura por consórcios 
de imóveis cresce 50% em 7 meses

D e janeiro a julho des-
te ano, foram vendi-
das 135,9 mil novas 

cotas do consórcio de imó-
veis, o que signifi ca avanço 
de 50,3% sobre os negócios 
nessa modalidade em igual 
período do ano passado. In-
cluindo todos os bens vendi-
dos por meio de consórcios, a 
procura aumentou 5,4%.

Além do aquecimento de 
consórcios na área de imó-
veis, houve alta de 17% nas 
adesões referentes a veículos 
leves (automóveis, caminho-
netes e utilitários) com um 
total de 551,5 mil cotas co-

mercializadas. Já no segmen-
to de veículos pesados (cami-
nhões, ônibus, tratores, im-
plementos agrícolas e rodo-
viários), as vendas subiram 
11% com a entrada de 25,5 
mil novos participantes.

Os dados são da Associa-
ção Brasileira de Administra-
doras de Consórcios (Abac). 
Segundo a entidade, em todo 
o sistema de consórcios, as 
adesões nos sete primeiros 
meses do ano somaram 1,36 
milhão consorciados, ele-
vando o total de participan-
tes, em julho, para 7,15 mi-
lhões, número 4,4% superior 

ao mesmo mês em 2014. Fo-
ram registradas 830,4 mil co-
tas contempladas, correspon-
dente a alta de 7,5%. Houve 
um volume de crédito comer-
cializado de R$ 23,8 bilhões, 
12,3% acima do mesmo perí-
odo do ano passado.

O avanço observado no 
setor, em meio à crise econô-
mica do país, decorre do pla-
nejamento que passou a ser 
adotado pelo consumidor. Se-
gundo o presidente da Abac, 
Paulo Roberto Rossi, o con-
sumidor passou a planejar o 
acesso a bens, deixando de 
lado as compras por impulso.

// Aumento de impostos, fóruns entre governo e sociedade e diminuição do número de ministérios são algumas das medidas propostas por Levy
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Novo prédio da Polícia Civil reúne oito delegacias especializadas e prioriza 
estrutura de investigação; Complexo terá centro de inteligência próprio

Complexo de Delegacias 
aposta em integração

Delegado classifi ca nova estrutura 
como sendo de ‘primeiro mundo’

Aluguel mensal 
de  R$ 29,5 mil

O prédio de 1,5 mil m2 
custa R$ 29,5 mil por mês ao 
Estado. O aluguel está vigen-
te, inicialmente, por um ano. 
A informação consta no ex-
trato do contrato 173/2015, 
fi rmado entre a Secreta-
ria de Estado da Segurança 
Pública e Defesa Social (Se-
sed), representada pela se-
cretária Kalina Leite, e a em-
presa Cosdam Construções 
e Serviços e administrações 
LTDA. em 11 de julho.

O aluguel estava aprova-
do desde o dia 8 de junho, 
quando o Conselho de De-
senvolvimento Econômico 
do Estado (CDE) autorizou 
o dispêndio para a instala-
ção do Complexo.

O Estado separou R$ 
355.104,00 para o aluguel do 
prédio, sendo R$ 162.756,00 
para este ano e mais R$ 
192.348,00 referentes a 2016. 
Os valores representam, res-
pectivamente, cinco meses e 
meio e seis meses e meio de 
aluguel mensal.

// Antiga sede de Fórum do Tribunal de Justiça, o imóvel conta com salas de reconhecimento e registrará BO’s em regime de plantão  24h 

Rafael Barbosa
Do NOVO
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H
á pouco mais 
de um mês, 
oito das 16 
delegacias es-
pecializadas 

da capital funcionam num só 
prédio. O Complexo de De-
legacias Especializadas fi ca 
na Avenida Ayrton Senna, 
em Neópolis, e a reorganiza-
ção tem o intuito de melho-
rar o atendimento à comuni-
dade, além de facilitar a atua-
ção conjunta entre as Delega-
cias da Polícia Civil.

O NOVO conversou com 
o delegado Matias Laurenti-
no, o “síndico” do prédio, para 
saber mais sobre o funciona-
mento da estrutura. Laurenti-
no foi nomeado coordenador 
do Complexo, que é subordi-
nado à Delegacia de Polícia 
da Grande Natal (DPGRAN).

Desde o dia 13 de agosto, 
as especializadas de Prote-
ção do Idoso (Depi), do Con-
sumidor (Decon), de Defrau-
dações (DEFD), de Acidentes 
Veiculares (Deav), de Narcó-
ticos (Denarc), Capturas (De-
cap), de Furtos e Roubos (De-
fur) e de Armas (Dame) ope-
ram ofi cialmente no local.

O Complexo de Delega-
cias foi instalado em parte da 
área do Labadee Mall, onde 
também fi cam vários pontos 
comerciais e uma agência do 
Banco do Brasil. Até meados 
de 2014, o edifício abrigou o 
Fórum Distrital da Zona Sul 
“Professor Jales Costa”, do Tri-
bunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJ-RN).

Em um ambiente clima-
tizado e com móveis novos, 
ainda em fase de montagem, 
o Complexo de Delegacias 
apresenta um cenário bas-
tante diferente do que os usu-
ários costumam ver pelas su-
cateadas DP’s da cidade.

Matias Laurentino explica 
que, logo na recepção, quem 
procura o serviço é recebido 

por policiais que prestam o 
primeiro atendimento. “É re-
gistrado o Boletim de Ocor-
rência e encaminhada a ví-
tima para a delegacia a qual 
compete investigar o crime 
relatado”, detalhou.

De acordo com o delega-
do, os agentes civis do Com-
plexo das Especializadas não 
registram somente BO’s das 
delegacias que estão instala-
das no prédio. “Caso seja res-
ponsabilidade de alguma das 
delegacias daqui, depois do 
primeiro atendimento a víti-
ma vai direto falar com os in-
vestigadores. Se for de uma 
distrital, a informamos para 
onde ela deve seguir”, acres-
centa ele.

A recepção é ampla e tem 
várias cadeiras para acomo-
dar as pessoas que procuram 

o atendimento. Matias Lau-
rentino adiantou que até o 
próximo mês o Complexo vai 
abrir 24h por dia para o regis-
tro de Boletins de Ocorrên-
cia, assim como as Delega-
cias de Plantão da Zona Sul 
e da Zona Norte. “Estamos só 
acertando a escala”, afi rma.

O prédio tem ainda uma 
sala de reunião para, por 
exemplo, defi nir operações e 
discutir investigações entre 
as delegacias especializadas. 
Há ainda duas pequenas ce-
las, para abrigar suspeitos en-
quanto é registrado o fl agran-
te pelos policiais. “Mas só du-
rante o fl agrante. Depois en-
caminhamos logo para o 
sistema prisional”, enfatiza 
Laurentino.

As DP’s especializadas es-
tão divididas nas mais de 30 

salas do térreo e do primei-
ro andar. Também foi cons-
truída uma sala de identifi ca-
ção, onde vítimas de crimes 
reconhecem supostos auto-
res desses delitos. “Antes era 
mais difícil, nem todas as de-
legacias dispõem de uma sala 
como esta e era preciso des-
locar os suspeitos para fazer 
o reconhecimento”, pontua o 
delegado.

Trata-se de um cômodo 
com uma divisória que só tor-
na evidente o lado da sala em 
que as luzes estiverem ace-
sas, permitindo que as víti-
mas observem os suspeitos 
sem serem vistas.

MONITORAMENTO
São 15 câmeras monito-

rando a parte externa e inter-
na do prédio, para garantir a 

segurança. Ainda neste senti-
do, a Polícia Civil está prepa-
rando um sistema de identi-
fi cação, para montar um ca-
dastro semelhante ao que 
existe no prédio da Polícia Fe-
deral. “Todo mundo que pas-
sar pela porta vai ser fotogra-
fado na recepção e terá os da-
dos coletados”, acrescenta 
Matias Laurentino.

Outra novidade trazida 
pelo Complexo de Delegacias 
é o trabalho conjunto entre as 
especializadas e o serviço de 
inteligência da Segurança Pú-
blica do Estado. 

No prédio, há uma sala 
destinada somente ao servi-
ço de interceptação, moni-
toramento e demais ativida-
des relativas á inteligência, 
onde 15 homens do setor vão 
trabalhar.

A estrutura do Complexo 
de Delegacias Especializadas 
da Polícia Civil é bastante di-
ferente do que os delegados e 
agentes estão acostumados a 
lidar. Neste primeiro mês de 
trabalho, as equipes já elen-
cam algumas melhorias para 
o serviço de investigação.

Para o delegado adjunto 
da Delegacia Especializada de 
Narcóticos (Denarc), Cláudio 
Henrique, a proximidade físi-
ca entre as DP’s propicia prin-
cipalmente a possibilidade de 
difusão de informação mais 
rápida. “Se algum caso é de 
competência nossa e da De-
fur (Furtos e Roubos), como 
acontece muito, já temos 
como discutir isso de maneira 
mais fácil, trocar informação 
sobre suspeitos”, disse o dele-
gado. Sobre a estrutura, Cláu-
dio foi enfático: “Estrutura de 
primeiro mundo, diferente do 
que a gente está acostumado”.

O delegado Herlânio Cruz, 
membro da Especializada de 
Furtos e Roubos, também des-
tacou a importância da estru-
tura montada no prédio para 
promover ganhos nas inves-
tigações. Segundo Herlânio, 
o Complexo foi montado de 
acordo com as demandas de 
cada uma das Especializadas.

Contudo, apesar dos avan-
ços, ainda há pendências a re-
solver. E elas dizem respeito 
basicamente ao efetivo poli-
cial. O “prefeito”, como foi ca-
rinhosamente apelidado pe-
los colegas o delegado Ma-
tias Laurentino, responde por 
duas delegacias além da ad-
ministração do Complexo.

Laurentino é titular das 
especializadas do Idoso e do 
Consumidor. “Mas espero 
que com a nomeação dos no-
vos delegados isso se resol-
va”, disse Matias Laurentino, 
referindo-se à nova turma de 

policiais que deve integrar o 
quadro até o fi m de 2015.

Atualmente, tanto a Depi 
quanto a Decon são com-
postas, cada uma, por um es-
crivão e seis agentes. A espe-
cializada do Idoso, antes de 
ser transferida para o Com-
plexo de Delegacias, funcio-
nava em dois galpões adap-
tados. “Não tinha condições. 
Foi outra coisa que melho-
rou bastante com a mudan-
ça”, completou Laurentino. As 
demandas das duas DP’s têm 
aumentado e a estrutura en-
colheu desde a criação de-
las, em 2009. “Precisamos de 
pelo menos quatro delegados 
para as duas”, atesta.

De toda maneira, o prefei-
to acredita que a construção 
do Complexo já foi um “gran-
de avanço” para a Polícia Ci-
vil, e tem boas expectativas 
quanto a futuras melhorias 
na corporação.

É registrado o BO 
e encaminhada 

a vítima para 
a delegacia a 

qual compete 
investigar o 

crime” 
Matias Lauretino

Administrador do Complexo

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

O Departamento 
Estadual de 
Trânsito do 

RN (Detran) recebeu 
com cautela a decisão 
do Conselho Nacional 
de Trânsito, que tornou 
optativo o uso do extintor 
de incêndio em automóveis 
de passeio brasileiros. A 
medida foi anunciada 
ontem pelo Contran, após 
uma série de encontros 
com fabricantes de 
extintores, Corpo de 
Bombeiros e indústria 
automobilística.

“Recebemos com 
prudência essa decisão 
e vamos aguardar a 
resolução ser publicada 
para sabermos qual 
orientação repassar aos 
motoristas”, comentou o 
diretor geral do Detran, 
Júlio Cesar Soares Câmara. 
“Temos que ter cautela, 
já que não tivemos 
conhecimento dessa 
resolução para saber os 
parâmetros que nortearam 
essa decisão”, acrescentou.

A medida começa a 
valer a partir da publicação 
da resolução citada pelo 
diretor do órgão, que deve 
ocorrer nos próximos dias. 
A mudança na legislação 
ocorre após 90 dias de 
avaliação técnica e consulta 
aos setores envolvidos, e 
torna facultativo também 
em utilitários, camionetas, 
caminhonetes e triciclos de 
cabine fechada. 

Já a obrigatoriedade 
segue para todos os 
veículos utilizados 
comercialmente para 
transporte de passageiros, 
caminhões, caminhão-
trator, micro-ônibus, ônibus 
e destinados ao transporte 
de produtos infl amáveis, 
líquidos e gasosos. 

No país, desde 1970 
rodar com veículos com o 
equipamento vencido ou 
até sem ele é considerado 
infração média, com multa 
de R$ 127,69 e mais cinco 
pontos na carteira de 
habilitação. 

A decisão chega dias 
antes da obrigatoriedade 
do extintor do tipo ABC, 
anunciada para o próximo 
dia 1º de outubro.Antes, 
porém, a obrigatoriedade já 
havia sido prorrogada três 
vezes. 

Pegos de surpresa com 
a notícia, alguns natalenses 
reclamaram da medida, 
principalmente pelo 
trabalho que tiveram para 
adquirir o equipamento 
algumas e pelo preço 
considerado exorbitante 
por alguns.

 “Comprei o extintor 
há uns dois meses já que 
o meu venceu no primeiro 
semestre. Rodei uns cinco 
postos e, enfi m, consegui 
achar por R$ 165, uma 
preço bem elevado”, 
protestou o designer 
Artur Melo. A média de 
preço antes do anúncio da 
medida era de R$ 100 a R$ 
130.

“Não gostei da medida 
por dois motivos. O 
primeiro por ter gasto 
dinheiro à toa, já que a 
medida só elevou o preço. 
Segundo pela questão da 
segurança. Eu acho que 
todo carro deve portar um 
extintor adequado sim”, 
completou.

// Extintor

Decisão do 
Contran 
desagrada 
motoristas 
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CULTURA

#cinema*

O BEBÊ DE 
ROSEMARY

SESSÕES
Cinemark (Shopping 
Midway Mall) - Domingo 
[12h20] | Quarta-feira 
[22h15]

SINOPSE  Após 40 
anos desde a sua estreia, 
“O Bebê de Rosemary” 
volta às telonas neste 
fi nal de semana, dentro 
do projeto “Clássicos 
Cinemark”. Dirigido por 
Roman Polanski, o fi lme 
marcou o fi nal dos anos 
60, se tornando uma das 
principais referências no 
gênero suspense para as 
gerações seguintes.
Na trama, um jovem 
casal - Rosemarey 
(Mia Farrow) e Guy 
Woodhouse (John 
Cassavetes) - se muda 
para um prédio habitado 
por estranhas pessoas, 
onde coisas bizarras 
acontecem. Quando ela 
engravida, passa a ter 
estranhas alucinações 
e vê o seu marido 
se envolver com os 
vizinhos, uma seita de 
bruxas que quer que 
ela dê luz ao Filho das 
Trevas.
Para fazer as cenas 
de rituais e cânticos 
satânicos serem o mais 
realista possível, o diretor 
Roman Polanski contou 
com o auxílio de Anton 
LaVey, fundador da 
Igreja de Satã e autor de 
“Th e Satanic Bibles”, que 
serviu como consultor 
nestas cenas. O fi lme é 
até hoje considerado um 
dos principais papéis da 
atriz norte americana 
Mia Farrow, na época 
casada com o cantor 
Frank Sinatra.

#eventos

MOSTRA 
BRASILEIRISSIMOS

A Ribeira vai ferver com 
a segunda edição da 
Mostra Brasileiríssimos. 
Após uma primeira 
edição de sucesso, 

realizada no mês de 
maio, o Ateliê Bar & 
Petiscaria e o Dosol Rock 
Bar recebem juntos a 
maratona de seis shows, 
marcados para rolar 
a partir das 21h. Os 
ingressos estão sendo 
vendidos na Chili Beans 
do Midway Mall.

CONFIRA AS BANDAS

- Plutão Já foi Planeta
- Luisa & os Alquimistas
- Luiz Gadelha e os 
Suculentos
- MC Priguissa
- Camarones Orquestra 
Guitarrística
- DuSouto

SOM DA MATA COM 
TOP TRIO NESTE 
DOMINGO
O Projeto Som da 
Mata recebe neste 
domingo o “Top Trio”, 
grupo instrumental 
que se destaca pelas 
interpretações e arranjos 
de composições de 
nomes clássicos da 
música brasileira, como 
“Pixinguinha”, “Hermeto 
Pasqual”, “Jackson do 
Pandeiro”, “Tom Jobim”, 
além de “Beatles”, dentre 
outros. No repertório, 
clássicos como: Samba 
de uma Nota Só, Assum 
Preto, O Canto da Ema, 
Yesterday, Tico Tico no 
Fubá...

Que horas? 16h
Quanto? Entrada 
gratuita (Para entrar 
no parque é necessário 
pagar a taxa de 
manutenção no valor de 
R$ 1).

FESTIVAL BRASANTE
Neste sábado, o Festival 
Brasante promete 
movimentar o Jerimum 
Comedy & Pub com a 
junção de cinema, artes 
visuais e muita música. 
O role começa às 21h, 
com a exibição do 
curta “Sêo Inácio ou o 
Cinema do Imaginário”, 
acompanhada da 
exposição de “Felipe 
Marcus”

BANDAS
[21h30] | A Cidade de 
Marfi m 
[22h30] Bear Fight
[23h30] Amandinho (PE)
[00:30] Zurdo 

Onde? Jerimum Pub
Quando? 19 de setembro
Quanto? 10 reais

No formato piano, voz e violão, a cantora revisita 
35 anos de carreira com a turnê do seu novo trabalho  

Leila Pinheiro 
faz show hoje 
em Natal

//Guia cultural

* Programação completa e todos os fi lmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

// Leila Pinheiro vai apresentar no Teatro Riachuelo canções do 
compacto “Por onde eu for”, projeto fi nanciado pelos seus fãs

R N ,  E S T A D O  D O  S O L ,  D O  S A L  E  D A  C I D A D A N I A    N A T A L ,  C I D A D E  C I D A D Ã

Hoje você divide 
o palco com Valéria 
Oliveira e Jubileu 
Filho. Como surgiu 
essa parceria 
com os músicos 
potiguares?

Quando a Valéria me 
chamou para uma parceria 
há alguns anos, eu ainda não 
conhecia o trabalho dela, mas 
fi quei encantada. Foi bacana 
demais, então agora o convite 
foi meu mesmo, e como sou 
música também, a gente sabe 
que se apresentar com outro 
instrumentista convidado 
sempre enriquece muito, 
então por isso o convite ao 
Jubileu. Tenho feito esses 
convites em todas as cidades 
que apresento nessa turnê e 
tenho dividido os shows com 
feras meeesmo.

... E Natal? Como a 
capital potiguar tem lhe 
recebido ao longo desses 35 
anos?

Ah, eu tenho um 
“publicaço” aí em Natal! O 
Teatro Alberto Maranhão 
faz parte da minha história. 
Me apresentei muito nele 
enquanto ele ainda era o 
maior teatro da cidade, e no 
Teatro Riachuelo eu já tive a 
oportunidade de estar no ano 
passado, junto com o Ivan 
Lins e foi um momento muito 
especial, que lugar incrível!

A composição 
da Adriana 
Calcanhotto dá 
nome ao disco. 
Qual a sua relação 

com essa música?
Adriana fez essa 

música para Marisa Monte. As 
duas estavam juntas em um 
show, esperando no camarim, 
e Marisa sem saber que 
Adriana estava muito triste 
nesse dia, tirou uma rosa do 
cabelo e botou na lapela de 
Adriana, que depois me disse 
ter fi cado muito aquecida 
com aquele gesto. Eu também 
me identifi co com isso, com 
pequenos gestos, sou pessoa 
desses pequenos gestos. A 
letra me pegou de vez, ainda 
mais quando ela (Adriana) e 
André Vasconcellos (produtor 
do EP) propuseram essa 
levada meio cubana, meio 
maxixe, meio samba... Ficou 
uma coisa muito gostosa.

Foi difícil condensar 
toda a bagagem dos 35 anos 
em um projeto mais enxuto, 
de quatro faixas?

Eu gostei da ideia de um 
EP porque viabiliza um novo 
passo de uma forma mais 
simples, mostrando minhas 
escolhas nesse momento. 
São quatro faixas, mas a gente 
sabe que é bem mais que 
isso. O que eu sou de verdade 
mostro hoje ao vivo!

ENTREVISTA
Leila Pinheiro

Cantora

D
esembarcando hoje no 
Teatro Riachuelo, às 
21h, a cantora paraense 
Leila Pinheiro traz “na 
lapela” a história de quem 

viu a carreira surgir em um festival de 
música televisionado em rede nacional, 
há 35 anos, mas que agora mergulha de 
vez em uma possibilidade impensável 
naquela época: a interação online direta 
com os fãs para construir com precisão 
os próximos passos de sua trajetória 
profi ssional por onde ela for.

Foi desta forma que no mês de junho 
Leila conseguiu mobilizar seu público 
em todo o país, conseguindo arrecadar 
a marca impressionante de R$ 98.950 
mil pelo site de fi nanciamento coletivo 
“Kickante”. O valor foi inteiramente 
investido na produção de seu mais novo 
trabalho, o EP “Por onde eu For”, lançado 
pelo próprio selo da cantora (Tacacá 
Music), trazendo quatro gravações 
inéditas.

“Eu acho que o fi nanciamento 
coletivo é, sim, a alternativa porque a Lei 
Rouanet é uma conversa! São sempre os 
mesmos artistas privilegiados, e que de 
certa forma nem precisariam utilizar esse 
recurso. Eu nunca consegui apoio pela 
Lei. Até já aprovei projetos, mas na hora 
de captar, as empresas só querem apoiar 
os artistas de maior público”, considera.

O desejo de produzir o novo trabalho 
era tão intenso, aliás, que mesmo sem 
conseguir os recursos, Leila garante 
que iria gravar o EP. “O objetivo era esse 
mesmo: a conversa direta com meu 
público”, argumenta, citando outros 
artistas que também apostaram no 
fi nanciamento coletivo para a realização 
de seus discos mais recentes, como 
Lobão, Leoni, Luciana Melo e Julia Bosco. 

“A gente sabe que quem mantém a 
carreira é o fã! Foram dois meses de uma 
campanha super intensa, respondendo 
diretamente ao público, dando dicas de 
poemas, estando presente mesmo no dia 
a dia deles”, complementa, falando sobre 
a campanha de fi nanciamento coletivo 
que reuniu ao todo 473 apoiadores de 
todo o país.

 “Por Onde eu For” leva o nome da 
faixa homônima composta por Adriana 
Calcanhotto e traz ainda composições 
de Marina Lima e Márcio Tinoco (Chega 
pra mim), de Zélia Duncan, que também 
gravou vocais para o disco (Todas 
as coisas valem) e, para fechar, uma 
regravação de Guilherme Arantes (Você 
em mim).

Vale lembrar também que todo o 
show de hoje será inteiramente gravado 
pela equipe da cantora. “Olha, não 
sei no que isso vai dar, mas a ideia é 
sempre divulgar o máximo que posso... 
transformar em DVD talvez saia um 
pouco caro, por conta da quantidade de 
compositores que canto nesse show, mas 
preciso registrar sim, ainda mais sendo 
nesse teatro incrível de vocês”, fi naliza.

Henrique Arruda
Do NOVO

Leila Pinheiro em “Por Onde Eu For” 

Onde -Teatro Riachuelo
Quando - Hoje (18)
Horas - 21h
Ingressos disponíveis na bilheteria do 
teatro, localizado no terceiro andar do 
shopping Midway Mall, variando entre R$ 
120 (R$ 60/meia) e R$ 160 (R$ 80/meia).

WASHINGTON POSSATO
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Novas áreas de exibição de fi lmes no complexo do 
Natal Shopping irão contar até com restaurante privativo

Cinépolis terá 
mais salas Vip

Henrique Arruda
Do NOVO

// Novas salas de cinema da Rede Cinépolis, ainda com mais conforto, devem ser abertas para o público apenas em setembro do ano que vem
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JULGAMENTO DE RECURSO ADMINISTRATIVO
PL Nº 0063/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

A v i s o

decidiu por
reconsiderar desclassificou I & M CONSTRUÇÕES LTDA - EPP

CONSTRUTORARETALTDA.

A Comissão

: Execução dos serviços de manutenção, com fornecimento de material, no sistema de
esgotamento sanitário no âmbito das bacias “A”,”B” e “C”, envolvendo os bairros de Rocas,
Santos Reis, Ribeira, Praia do Meio, Areia Preta, Cidade Alta, Petrópolis, Mãe Luiza, Alecrim,
Barro Vermelho, Lagoa Seca e Tirol, na Regional Natal Sul - RNS, em Natal/RN.

AComissão Permanente de Licitação CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise do recurso interposto pela empresa CONSTRUTORA RETA LTDA,

sua decisão, e a empresa .
Desta forma, a classificação das empresas passou a ser de acordo com o quadro abaixo:

Sendo assim, foi considerada vencedora da licitação a empresa

Natal/RN, 17 de Setembro de 2015

-

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar CONSTRUTORA RETA LTDA 1.096.183,62
2º Lugar CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA 1.235.521,73

JULGAMENTO DE RECURSO
PL Nº 0063/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

A v i s o

resolve indeferir o Recurso Administrativo interposto pela licitante SAMMAIA
ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA

Engº Marcelo Saldanha Toscano

: Execução das obras e serviços de manutenção com fornecimento de material, no
sistema de esgotamento sanitário no âmbito das bacias “A”,”B” e “C”, envolvendo os bairros de
Rocas, Santos Reis, Ribeira, Praia do Meio, Areia Preta, Cidade Alta, Petrópolis, Mãe Luiza,
Alecrim, Barro Vermelho, Lagoa Seca e Tirol, na Regional Natal Sul - RNS, em Natal/RN.

O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no
uso de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe,

, permanecendo então, a decisão já proferida pela
Comissão.

Natal/RN, 17 de Setembro de 2015

DIRETOR PRESIDENTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem
por objeto o

, cuja sessão inicial está
marcada para o dia
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima
indicado, das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is)
poderão ser requeridos por meio do email através de solicitação
contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer
esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-
2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 17 de Setembro de 2015
Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 087/2015 - Processo Administrativo nº 4.707/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA

ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE PAINEL DE LED (Tipo
“Outdoor”) DE ALTA RESOLUÇÃO, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA
MUNICIPAL DE TURISMO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e
especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

1º DE OUTUBRO DE 2015, pelas 08:30h.
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,
116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel -

o

,cpl.guamare@gmail.com

C
om menos de 
dois anos de 
operação em 
Natal, a Rede 
Cinépolis já 

se prepara para investir em 
sua primeira ampliação. O 
complexo do Natal Shopping 
vai ganhar até 2016 duas 
novas salas de exibição no 
formato “VIP”. A reforma 
deve ser iniciada ainda neste 
semestre, mas a previsão é de 
que as novas sessões sejam 
disponibilizadas para o 
público apenas em setembro 
do ano que vem.

Seguindo os moldes dos 
serviços já disponibilizados 
pelas principais unidades 
VIP da rede, as duas 
novas salas contarão com 
serviço gastronômico 
especializado, dispondo de 
cozinha industrial, serviço 
de garçons e até mesmo 
uma bomboniere exclusiva, 
isolada da já existente na 
entrada do cinema.

“Estamos usando como 
molde o Cinépolis JK Iguatemi 
que, por exemplo, possui 
esse serviço VIP completo”, 
garantiu ao NOVO a gerente 
do Cinépolis Natal Shopping, 
Késia Rocha, frisando que 
atualmente a rede aguarda 
apenas a aprovação do Corpo 
de Bombeiros para iniciar as 
obras.

As duas novas salas 
irão ocupar parte do 
estacionamento do 
shopping, por onde será 
construída uma via de 
entrada/saída exclusiva para 
o serviço VIP. A sala que 
existe hoje em dia dará lugar 
à bomboniere especial, e 
também a um hall de espera 
isolado dos demais clientes.

De acordo com o próprio 
site da rede, o serviço de 
gastronomia do “Cinépolis 
VIP” inclui diversos pratos 
exclusivos, como “Boneless 
Chicken Tenders”, “Mini 
Hamburguer Sliders”, “Mini 
Hot Dog”, “Crepes”, “Beirutes” 
e “Churros”, enquanto as 
pipocas variam entre a 
tradicional, doce e “Lemon 
Pepper” – iguarias que 
a partir do ano que vem 
possivelmente também 
estarão disponíveis em Natal.

Ainda segundo Késia, 
a reforma é motivada pela 
alta procura do público na 
sala desde a inauguração 
do cinema, em dezembro 
de 2013. “Temos 68 lugares 
disponíveis na sala VIP hoje 
que lotam praticamente em 
todas as sessões, até porque o 
público que frequenta a sala 
não procura pelo horário ou 
dia com preços mais baratos, 
e sim pela própria experiência 
de conforto”, afi rma.

“Para se ter uma noção, a 
procura pela sala VIP muitas 
vezes consegue se igualar 

ou superar a demanda da 
nossa maior sala, a Macro 
XE, que tem capacidade para 
350 pessoas”, complementa, 
informando também que 
o público geral da unidade 
Natal Shopping varia entre 
23 e 37 anos, pertencentes às 
classes A e B.

Com preços variando 
entre R$ 19 (R$ 14,50/meia) 
nas quartas-feiras e R$ 43 
(R$ 21,50) para sessões em 
3D aos fi nais de semana, 
a sala VIP do Cinépolis 
Natal Shopping conta com 
poltronas de couro especiais 
que podem ser reguladas 
em até três níveis diferentes, 
permitindo que o espectador 
assista ao fi lme deitado, se 
assim preferir.

Os abajures também 
entram como diferencial na 
iluminação mais intimista 
até o início dos trailers, 
quando todos são desligados 
automaticamente. As 
compras/objetos pessoais 
dos espectadores podem 
fi car acomodadas em uma 
bandeja de vidro acoplada 
nos braços das poltronas.

“Além da procura de 
público convencional, outro 
fator que também motivou 
a nossa ampliação foi a 
própria procura pelo aluguel 
da sala VIP na realização 
de exibições particulares 
e eventos privados. Com a 
reforma isso também deverá 
aumentar”, concluiu.

Para se ter 
uma noção, a 
procura pela 

sala VIP muitas 
vezes consegue 

se igualar 
ou superar a 
demanda da 

nossa maior sala, 
a Macro XE, que 
tem capacidade 

para 350 pessoas”

Késia Rocha
Gerente do Cinépolis 

Natal Shopping

FOTOS: NEY DOUGLAS / NOVO
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Flashes
do Seridó carlosm.dantas@hotmail.com

por Carlos Magno

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para o 
empresário Chagas Dantas. Amanhã brinda idade 
nova o empresário e ex-deputado estadual Dadá 
Costa, a empresária Deborah Sayonara, leia-se 
Matersol Moda Praia e o prefeito de Santana do Seridó, 
Adriano Gomes. Domingo é dia de parabenizar o 
cardiologista Marcos André Monteiro Guimarães e o 
empresário Everaldo Júnior. Terça-feira rasga folhinha 
a eterna Miss RN, Th onia Albano, Socorro Queiroz e os 
ex-prefeitos Manoel Maurício de Medeiros(Cruzeta) 
e Josidete Maia(Jardim de Piranhas). Na quarta-feira 
vamos entoar os parabéns para Ana Lígia Cunha, 
coiff eur caicoense Pármenas Augusto e a empresária 
e grande dama da sociedade caicoense, Maria Helena 
Dantas. Na quinta-feira ganha parabéns o engenheiro 
e ex-prefeito de São Vicente, Iranir Araújo.

Orgulho seridoense
O Conselho Superior da UFRN vota hoje, a 

concessão do título de professor emérito aos 
monsenhores Ausônio Tércio de Araújo e João 
Agripino Dantas. A honraria foi solicitada pelo 

Departamento de Educação do Ceres de Caicó, 
expressando o reconhecimento da UFRN 

ao importante trabalho realizado pelos dois 
seridoenses no âmbito do ensino superior em 

nossa região. 

Valsa branca
O Clube Municipal de 
Cruzeta ganhou décor 
nos tons rosa e dourado, 
sábado, para o début de 
Maria Eduarda, fi lha de 
Carlos Araújo e Nilza. 
Entre os casais anotados, 
Maurício Góes, Manoel 
Humberto e Manoel Góes.

Destaque
O artista plástico 
Rasmussem Sá Ximenes, 
internacionalmente 
conhecido como Mocó, 
seridoense de Currais 
Novos e radicado há mais 
de 11 anos nos Estados 
Unidos, é capa da nova 
edição da revista Bzzz, 
editada pela jornalista 
Eliana Lima.

Reeleição
O vereador Raimundo 
Inácio Filho(Lobão), foi 
reeleito, por unanimidade, 
para novo mandato de 
dois anos na presidência 
do Atlético Clube 
Corintians de Caicó, tendo 
como vice Rogério Gurgel. 

Nova missão
A junta interventora 
do Hospital do Seridó, 
em Caicó, nomeou a 
ginecologista Verônica 
Alcântara para a diretoria 
clínica da unidade 
hospitalar na Capital do 
Seridó, que era mantido 
pela Fundação Hospitalar 
Carlindo Dantas, 
controlado indiretamente 
pelo deputado estadual 
Vivaldo Costa. É 
uma fi gura da maior 
competência.   

Chuva de arroz
Chegou à coluna o 
convite de casamento 
de Camilla, fi lha do cake 
designer Robinsom 
Câmara e Mônica Suely, 
e Eltinho, fi lho de Elton 
Cortez Rocha Siqueira 
e Maria José Medeiros. 
Será dia 10 de outubro, 
às 19h, na Matriz Nossa 
Senhora da Apresentação, 
em Natal, com festa no 
Boulevard Recepções. O 
convite, chique e discreto, 
é assinado pela designer 
Denise Lins. 

Urnas
O ti-ti-ti político da 
semana foi o lançamento 
da candidatura do médico 
e professor universitário 
Giordano Bruno dos 
Santos a prefeito de 
Florânia nas eleições 
no próximo ano, sob as 
bênçãos do prefeito Júnior 
de Janúncio, que não 
concorrerá à reeleição. 
Giordano deverá se fi liar 
ao PSD do governador 
Robinson Faria, durante 
encontro do partido em 
Natal, próximo dia 19, com 
a presença do ministro das 
Cidadese líder nacional do 
partido, Gilberto Kassab. 

Palco
A maravilhosa Orquestra Itanildo Show foi confi rmada 

pelo colunista social Josimar Tavares, como a grande 
atração da Festa do Reencontro de Florânia, que 

chega a sua 48ª edição, dia 28 de novembro, no Centro 
Cultural Erivaldo Bezerra Freire. 

Adoção
Está tramitando na Assembleia Legislativa um Projeto 

de Lei, de autoria do deputado Ezequiel Ferreira de 
Souza, presidente da Casa, que busca incentivar a 
adoção no Rio Grande do Norte. A ideia é de que 
empresas privadas que recebam algum tipo de 

incentivo oferecido pelo Governo do Estado, reservem 
pelo menos 5% das vagas de pessoal para a contratação 

de pais adotivos.

Parabéns
O presidente estadual do PR e ex-deputado federal João 

Maia, seridoense de Jardim de Piranhas, vai ganhar 
muitos parabéns domingo, quando festeja idade nova.

Passarela
Marcos Silva e Juciara Dias, Mister e Miss Seridó 2015, 

foram escalados e estarão na passarela do Fashion Day 
- Assú Celebration of Fashion, dias 15 e 16 de outubro, 
sob a batuta do colunista social Marcos Henrique com 

apoio do Sebrae/RN. 

Niver
O top hair stylist Abiss Fontes, caicoense que há 

vários anos brilha na sociedade natalense, será muito 
parabenizado segunda-feira, quando estreia idade nova.

// ÁLBUM DE FAMÍLIA - A princesa Maria Emília em festa de 5 anos 
com os pais, Patrícia e Paulo Tarso Andrade e a irmã Maria Elisa.

// FELIZES - Ex-deputado federal João Maia e Shirley Targino, em 
clima de felicidade total na Festa das Personalidades de Santa 
Cruz. Ele aniversaria domingo

// DIGA X - Walter Nóbrega com 
a mulher, a empresária Deborah 
Sayonara, em recente evento 
social. Ela rasga folhinha amanhã

// DAMA DE CAICÓ - Empresária 
Maria Helena Dantas, nome de 
destaque na vida social de Caicó. 
Ela brinda idade nova quarta-feira

// BRINDANDO A VIDA - Empresário José Maria de Brito Freitas com a mulher, Dalvanice Azevedo, fi lhos e 
genros, na comemoração do seu aniversário no último fi nal de semana

// BEM CLASSUDAS - Elizabeth Gurgel e Vânia Gurgel de Medeiros, duas fi guras femininas elegantes, 
obrigatórias nos eventos badalados de Caicó, em close para a coluna

// BRILHO - Ângela Melo Correia, 
apostou no brilho para ir a festa 
dia desses

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO LOURENÇO

LOURENÇO

CEDIDA
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Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.br

Na

j

“Ame as pessoas 
que estão na sua 
vida e fazem dela 
algo maravilhoso. 

Agradeça as 
pessoas que 
saíram da 

sua vida e a 
deixaram ainda 
mais fantástica.” 
(desconhecido)

Carpe 
Diem

Apagando velinhas e 
cantando parabéns o 
Procurador Federal 
Marcelo Alves Dias, a 
amiga mais querida 
de uma vida, Núbia 
Albuquerque Lima, 
Leila Ferreira de 
Souza, Alexandre Reis, 
Sergio Lyra Cabral, 
Maria Alice Salustino 
Ramalho e Simone 
Morais. 
- Hoje é o Dia dos 
Símbolos Nacionais.

PA
RA
BÉNS and Iango, a top Gisele 

Bündchen posa em NY, 
para a nova campanha 
da Vivara. Na campanha 
de natal, a modelo 
usou as novas peças 
da marca inspiradas 
nas princesas 
contemporâneas.

Lei
Publicado ontem, no 
Diário Ofi cial do RN, o 
decreto que renova a 
concessão de licença-
prêmio por assiduidade. 
A medida estava 
suspensa desde 2009 e 
foi assinada na última 
quarta pelo governador 
Robinson Faria. Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

Movimento
- Pela manhã tem a 
tradicional Feira de 
Produtos Orgânicos, na 
Praça das Flores.
- A noite na Pink 
Elephant tem Farra do 
Espumante, com Th iago 
Farra, Daquele Jeito e 
DJ Lobo Mau, a partir 
das 22h.

modelo terá motor 
fl ex de 1.4 e cheios 
de novidades em 
equipamento. Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

Music
O maior festival de 
rock começa ainda esta 
semana no Brasil. A 30ª 
edição do Rock in Rio 
terá entre as atrações 
shows reeditado de 
bandas dos anos 80. 
As Bandas Queen e 
Rod Stewart serão 
relembradas durante o 
festival. 

Insatisfeitos
A consultoria britânica 
Ovum realizou uma 
pesquisa de satisfação 
a respeito da internet 
brasileira. O país 
ocupa a 21ª posição no 
ranking de 30 países 
analisados através dos 
serviços de banda larga. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

Model
Com clicks de Luigi 

terrorista, antes lutava 
contra a ditadura, mas, 
não pelo fi m e sim, 
para por em prática a 
sua própria ditadura 
comunista.

Máquinas
A Audi começará a 
produção do A3 Sedan 
Brasileiro a partir do 
mês de outubro. O 

JOÃO NETO/BLOGJOTAOLIVEIRA ARQUIVO

JOÃO NETO/BLOGJOTAOLIVEIRA

JOÃO NETO/BLOGJOTAOLIVEIRA

JOÃO NETO/BLOGJOTAOLIVEIRA

Amigos queridos em noite de tintins Marcinha/
Paulo Coelho, Fernando Tavares/Liane

O aniversariante Marcelo Alves Dias divide felicidade 
com a musa Christyane Paiva

Ricardo Fontes/Andreia Bezerra, Beta/
Marino Eugênio Almeida em noite de amigos

Dividindo felicidade com Felinto Filho/Heloísa e Abílio Oliveira

Celebrando a vida Renata Teles, Maria José Pacheco, 
Ricardo Bittencourt e Sônia Barreto
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Prime
Ainda da big party 
Forever Young o verde 
do paisagismo show 
do Viveiros Marina 
que também assina os 
jardins do nosso Núcleo 
de Comunicação 
e o bar de Caips 
e saquerosca  do 
Cervantes. Ai que tudo!

Lançamento
Em ocasião de 
autógrafos, com 
direito a almoço 
para convidados, no 
Restaurante Cascudo, 
em Petrópolis, a médica 
dermatologista Graça 
Silveira, lança hoje seu 
livro “Que Pele”.

Golpe?
É muita cara de pau da 
presidente Dilma ir para 
a mídia dizer que pedir 
o seu impeachment 
é tentativa de golpe. 
Quando na verdade 
que golpe é mentir na 
campanha enganando a 
população sobre o caos 
das fi nanças do pais é 
usar dinheiro publico 
na campanha, tanto que 
está sendo questionada 
por ministro do 
Supremo. 
Pedir sacrifício dos 
brasileiros para cobrir 
o rombo causado pela 
sua administração é 
muito descaramento.

Em pauta...
O Ministério Público, 
sob o comando de 
Rodrigo Janot, tem 
desempenhado um 
papel ímpar para 
combater os corruptos 
que estão destruindo o 
país, por isso os maiores 
prejudicados já querem 
colocar em pauta a 
extinção do MP.
- Claro... acabar com 
o MP é o mesmo que 
deixar o país às traças 
para eles fazerem o que 
querem, sem controle, 
nem fi scalização. Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

Island
Em noite de gala, em 
Nova York, com direito 
a apresentação de 
Fernanda Lima e Pedro 
Andrade, foi dada a 
largada no leilão da Ilha 
da Almada, em SP. O 
lance inicial foi de R$ 28 
milhões. O leilão segue 
até o dia 1º de novembro 
no site ‘Zukerman’.
- Para os brasileiros que 

passando de Madre 
Tereza de Calcutá. Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

Coitadinha
Agora que o governo da 
presidente vem sendo 
afetado, ela disse que, a 
utilização da crise para 
chegar ao poder é uma 
versão mais moderna 
de golpe. Isso porque é 
contra ela, se olharmos 
o outro lado da moeda, 
Dilma sempre foi uma 

andam em crise, ainda 
é quem ande por aí 
esbanjando dinheiro e 
luxo. Leia mais em GFK 
no JotaOliveira.com.br

Sessão
Em votação, na última 
quarta, o ministro 
Gilmar Mendes foi 
contra o fi nanciamento 
de campanhas políticas 
e partidárias por 
empresas privadas. Ao 
discursar o ministro 
disse que o PT está se 
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ESPORTES

O técnico Dunga anun-
ciou ontem a lista 
dos 23 convocados 

para a Copa do Mundo da 
Rússia, em 2018. O destaque 
foi para atenção dada pelo 
treinador ao Corinthians, que 
cederá o meia Renato Augus-
to, o zagueiro Gil e o volan-
te Elias para defender a sele-
ção nos compromissos con-
tra Chile e Venezuela.

Elias vinha sendo pre-
sença constante nas listas de 
convocados de Dunga, en-
quanto Gil esteve poucas ve-
zes entre os lembrados pelo 
treinador. Já Renato Augus-
to só teve oportunidades na 
seleção brasileira com o téc-
nico Mano Menezes, mas 
agora recebe a sua primeira 
chance com Dunga.

Além deles, outra grande 
novidade na relação de con-
vocados anunciada na sede 
da CBF, no Rio, foi a presen-
ça do nome do lateral-di-
reito Rafi nha, do Bayern de 
Munique.

O Brasil estreia nas Eli-
minatórias no dia 8 de ou-
tubro contra o Chile, em 
Santiago. No dia 13 recebe 
a Venezuela, em Fortaleza, 
e deverá entrar em campo 
bastante pressionado nesses 
compromissos.

Em pouco mais de um 
ano no cargo, Dunga diri-
giu a seleção em 16 jogos, 
com 14 vitórias, um empa-
te e uma derrota, e, embo-
ra a equipe tenha se dado 
bem nos amistosos, a pífi a 
participação na Copa Amé-
rica, com a eliminação nas 
quartas de fi nal, deixa preo-
cupações para a disputa das 
Eliminatórias.

Nos amistosos anteriores 
aos primeiros compromis-
sos das Eliminatórias, a se-
leção conquistou duas vitó-
rias, neste mês, sobre a Costa 
Rica (1 a 0) e os Estados Uni-
dos (4 a 1). E o treinador não 
fez alterações drásticas na 
lista desta quinta.

Neymar está suspenso - 
ainda tem de cumprir duas 
das quatro partidas da puni-
ção pela expulsão depois do 
jogo com a Colômbia pela 
Copa América - e fi cou fora 
da lista de convocados por 
Dunga, embora a CBF te-
nha entrado com um recur-
so na Corte Arbitral do Es-
porte para tentar reduzir a 
pena imposta ao craque do 
Barcelona.

Já o meia Rafi nha Alcan-
tara, que ganhou as suas pri-
meiras chances na seleção 
nos últimos amistosos, aca-
bou fi cando fora da rela-
ção de convocados, após so-
frer uma grave lesão no joe-
lho direito na última quarta-
-feira no duelo entre Roma 
e Barcelona, e não pôde ser 
convocado. O meia Kaká, do 
Orlando City, que havia sido 
chamado para os amistosos 
nos Estados Unidos, tam-
bém não foi lembrado.

Dunga também convo-

cou jogadores que haviam 
fi cado de fora dos compro-
missos anteriores da sele-
ção brasileira por estarem 
contundidos, casos do meia 
Oscar, do Chelsea, e do la-
teral-esquerdo Filipe Luís, 
do Atlético de Madrid, que 
eram nomes recorrentes em 
convocações anteriores.

O treinador da seleção 
também indicou ter apro-
vado a atuação de Hulk nos 
últimos amistosos - o joga-
dor do Zenit fez gols dian-
te de Costa Rica e Estados 
Unidos - e voltou a ser con-
vocado pelo treinador, assim 
como o meia-atacante Lu-
cas, do Paris Saint-Germain.

O caso é semelhante ao 
do meia Lucas Lima, do San-
tos, que também foi aprova-
do pelo treinador nos amis-
tosos, e vem atuando bem no 
futebol nacional. Em com-
pensação, jogadores que es-
tão se destacando no Brasi-
leirão e chegaram a terem 
seus nomes especulados 
acabaram não sendo lem-
brados por Dunga. É o caso 
de Ricardo Oliveira e Pato. 

Alvinegro recebe o Vitória lutando contra possibilidade de 
alcançar maior sequência negativa da Era dos pontos corridos

// Rússia 2018ABC tenta evitar 
recorde negativo

Dunga convoca seleção 
para Eliminatórias

// Técnico testará time em 
dois amistosos

// Edno é a esperança de gols no 
ataque alvinegro

// Técnico Hélio dos Anjos ainda não conseguiu vencer nenhuma partida no comando técnico abecedista

Anjos sem vitória

O treinador Hélio dos Anjos ainda não conseguiu vencer no 
ABC. Em sete jogos no comando do time, o técnico acumula 
cinco empates e duas derrotas, um aproveitamento de 
23% dos pontos. A marca só não é pior do que a do seu 
antecessor, Toninho Cecílio, que conquistou apenas 6% dos 
pontos disputados em seis rodadas à frente do time. 

Jejum em casa

O Alvinegro não vence em Natal desde o dia 19 de abril de 
2015, quando bateu o América por 2 a 0 pelo Campeonato 
Potiguar na Arena das Dunas. O jejum em casa está próximo 
de completar cinco meses. No Frasqueirão, o time já amarga 
essa marca: a última vitória aconteceu no dia 14 de abril, 
diante do Baraúnas, por 1 a 0.

Sequência negativa

América-MG 2 x 1 ABC
ABC 1 x 4 Paraná

Sampaio Corrêa 3 x 2 ABC
ABC 0 x 1 Ceará
ABC 0 x 3 Bahia

Mogi Mirim 2 x 2 ABC
Botafogo 3 x 1 ABC

ABC 0 x 1 Boa Esporte
Oeste 1 x 1 ABC

ABC 2 x 2 Criciúma 
Luverdense 1 x 1 ABC
ABC 1 x 1 Santa Cruz
Bragantino 3 x 1 ABC

ABC 0 x 0 CRB
Paysandu 3 x 2 ABC

Os convocados 

Goleiros: Jefferson 
(Botafogo), Marcelo 
Grohe (Grêmio) e Alisson 
(Internacional)

Laterais: Fabinho 
(Monaco), Rafi nha (Bayern 
de Munique), Filipe Luis 
(Atlético de Madri) e 
Marcelo (Real Madrid)

Zagueiros: David Luiz 
(PSG), Marquinhos (PSG), 
Miranda (Atlético de 
Madri) e Gil (Corinthians)

Volantes: Luiz Gustavo 
(Wolfsburg), Fernandinho 
(Manchester City) e Elias 
(Corinthians)

Meias: Renato Augusto 
(Corinthians), Lucas 
Lima (Santos), William 
(Chelsea), Oscar 
(Chelsea) e Philippe 
Coutinho (Liverpool)

Atacantes: Lucas (PSG), 
Douglas Costa (Bayern de 
Munique), Roberto Firmino 
(Liverpool) e Hulk (Zenit)

Leonardo Erys
Novo Jornal
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O 
ABC pode ter 
o principal re-
corde negativo 
da história da 
Era dos pon-

tos corridos caso não saia vi-
torioso hoje diante do Vitória, 
na Arena das Dunas, às 19h. 
O Alvinegro já igualou a sequ-
ência negativa do rival Amé-
rica, que em 2007 fez a pior 
campanha da Série A e per-
maneceu por 15 jogos conse-
cutivos sem vencer. Caso não 
vença o time baiano em casa 
nesta noite, chegará à mar-
ca de 16 partidas de seca, nú-
mero que apenas o Duque de 
Caxias conseguiu.

O time do interior do Rio 
de Janeiro tem, até hoje, a 
pior sequência já registrada 
desde que o Campeonato por 
pontos corridos foi implanta-
do nas Séries A e B do Cam-
peonato Brasileiro. Em 2012, 
o time era saco de pancadas 
da competição e permane-
ceu durante 16 rodadas se-
guidas sem vencer uma par-
tida sequer. Na ocasião, o Du-
que foi rebaixado na última 
posição da tabela com ape-
nas 17 pontos conquistados.

A sequência histórica pode 
ser igualada pelo ABC nesta 
27ª rodada. O time não ven-
ce nenhum confronto desde o 
dia 7 de julho, quando bateu o 
Atlético-GO fora de casa por 2 
a 1, pela 11ª rodada. 

De lá para cá, o time já 
está no terceiro treinador di-
ferente e despencou na tabe-
la de classifi cação. Atualmen-
te, o Elefante é o vice-lanter-
na da Série B com 22 pon-
tos conquistados. A situação 
é tão crítica que a primeira 
equipe fora da zona de rebai-
xamento é o Atlético-GO, que 
tem 30 – oito de diferença. 

Segundo o matemático 
Tristão Garcia, o Alvinegro já 

soma 94% de chances de re-
baixamento para a Série C. 
Para lutar contra esse índice, 
o técnico Hélio dos Anjos terá 
a volta do atacante Edno, que 
se recuperou de lesão. 

Além dele, o comandante 
do Alvinegro promoverá ou-
tra mudança importante no 
time. Depois da falha diante 
do Paysandu na rodada pas-
sada, o goleiro Gilvan cederá 
lugar para Saulo, que volta ao 
time principal. 

FICHA
TÉCNICA

ABC
Saulo; Ednei, Suéliton, 

Adriano Alves e Marcílio; 
Fábio Bahia, Jackson, 

Erivélton e Ronaldo 
Mendes; Edno e Bismark

Técnico: 
Hélio dos Anjos

Vitória
Júnior Fernández, Diego 

Renan, Kanu, Ramon 
e Euller; Amaral, Pedro 
Ken, Flávio; Escudero 

(David) e Elton.
Técnico: 

Vagner Mancini

Estádio: Arena das 
Dunas, em Natal-RN

Hora: 19h
Árbitro: Rodolpho 

Marques - PR

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

RAFAEL RIBEIRO

FRANKIE MARCONE / ARQUIVO NOVO


